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Deputado sr. Dr. Artur Alves Moreira, que na Assembleia Nacional representa o 

Círculo de Aveiro, proferiu na semana passada um importante discurso sobre 
problemas de turismo, em referência ao aviso prévio em discussão, pondo sobre- 
tudo em foco alguns aspectos que dizem respeito à situação actual no nosso 

distrito e em especial à sua privilegiada Ria, 
Depois de uma panorâmica sobre toda a região, com as suas praias, as suas es- 

tâncias de veraneio e de cura, as suas belezas naturais, os seus monumentos, as suas 
densas florestas, os seus costumes e tradições, tantos e tantos motivos de interesse, o 
orador apontou o que há, neste capítulo, e o que falta e importa fazer para o total apro- 
veitamento duma zona verdadeiramente impar no conjunto das terras do país. 

Sentindo não podermos publicar na íntegra o seu discurso, demasiado extenso 
para estas páginas, oferecemos hoje aos leitores as considerações do sr. Dr. Alves Mo- 
reira sobre a capital do distrito: 

«Dominando a região está a cidade de Aveiro, 
lhe tem valido com alguma propriedade o título de Vene: 
tão bairristas ; com as suas embarcações características, destacando-se o tipismo dos seus moliceiros ; 

como o seu espelho de água repartido em canais que 
za Portuguesa ; com os costumes das suas populações 

com as 
suas marinhas de sal, sobrelevadas por esses montes erguidos com o suor dos marnotos € para o labor dos 
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A SUA OBRA 
UITO louvâvelmente, 

a Câmara Munici- 
pal de Aveiro con- 
vocou a Imprensa 

para uma reunião. Não pediu 
nada; expôs apenas o que 
tem sido a sua actividade, com 
a consciência do dever cum- 
prido e e certeza de que os 
jornais, melhor informados, 
também melhor podem infor- 
mar e esclarecer 8 opinião 
pública acerca dos problemas 
que interessam à cidade e so 
concelho. 

Foi o Presidente, sr. Eng. 
Henrique de Mescarenhas, 
quem fez a exposição, estan- 
do presentes, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, al- 
guns vereadores e outros fun- 
cionários municipais. Embora 

  

este encontro, primeiro de mui- 
tos que esperamos venham a 
seguir-se, tenha sido já na se- 
gunda-feira, não nos é possí- 
vel dar hoje conte de todas as 
importantes informações pres- 
tadas, esperando fazê-lo nos 
próximos números, até porque 
vemos nisso reais vantagens 
para os nossos leitores. 

O sr. Presidente começou 
por declarar que a Câmera 
está neste momento a terminar 
uma fase de trabalhos de pre- 
paração em ordem à solução 
dos mais instentes problemas 
de urbanização e desenvolvi- 
mento de Aveiro, entrando-se 
agora num período de actua- 
ção prática, ds maior relevên- 
cia para a cidede e para O 
concelho. O conhecimento do 
que já se fez e do que se es- 
pere fazer — disse — deve ser- 
vir para combater o bosto 
destrutivo que alguns, talvez 
despeitados, ainda tomam co- 
mo forma de actuação para 
minimizar a ecção daqueles 
que teimosamente se recusam 
a subordinar o interesse co- 
mum à satisfação de determi- 
nados interesses pessoais. 

Ao apresentar aos jornalis- 
tas o relatório da actividade 

no ano de 1963, apreciado na 
primeira reunião ordinária do 
Conselho Municipal, em 15 de 
Fevereiro do ano em curso, o 
sr. Presidente lembrou que um 
dos principais capítulos desse 
documento era dedicado so 
problema da urbanização. E 
logo prosseguiu: — Assumin- 
do a presidência daCâmara 
em Junho de 1961, verifiquei, 
como de resto já sabia na mi- 
nha qualidade de munícipe, 
que Aveiro, apesar de todos 
os esforços des administrações 
anteriores, continuava sem um 
instrumento regulador da sua 
urbanização. Não podia, po- 
rém, fazer-se trabalho algum 
válido sem um plano director 
do desenvolvimento urbanis- 
tico, pelo que toda a Câmara 
entendeu que essa era, no 
momento, a sua missão funda- 
mental. 

O primeiro passo foi a 
actualização do levantamento 
da cidade, já dessctualizado, 
por fotogrametria aérea, que 
custou so Município a verba de 
479.204$50. Entrou depois em 
funcionsmento o Gabinete de 
Urbanização, por se entender 

CONTINUA NA PÁGINA DOZE 

  
  

AIXÃO| 
fº próximo domingo, quando entrares na 

igreja, hás-de reparar nas imagens, que se 
[ici hão tapadas. Aproxima-se a ce- 

lebração do Mistério Pascal; não será legi- 
timo distrairmos com os santos a nossa 

devoção do grande mistério que se vai realizar, «O 
Mistério Pascal tem, de direito e de facto, o primeiro 
lugar entre todas as solenidades cristãs. E se é certo 
que o nosso viver de todo o ano nos devia ir sempre 
dispondo gradualmente para o celebrarmos de maneira 
digna e adequada, os dias que vamos atravessar devem 
incitar-nos a uma devoção mais fervorosa...» (S. Leão). 

O Senhor passou a vida fazendo o bem... Os ho- 
mens não conseguiram descobrir nEle qualquer falta, 
apontar- “lhe um pecado... Mas... chegou a Sua hora; 
revestiu-se dos nossos pecados como dum manto, 
fez-se pecado por nós... Assim transformado em 
nossa vítima, vai ser imolado e na Sua morte vamos 
encontrar a Vida, 

No drama da Paixão do Senhor há contrastes 
terríveis. Um Apóstolo que O atraiçoa e O vende e 
depois vai enforcar-se desesperado. Um outro jura que 
nem sequer O conhece, mas logo chora amargamente, 
arrependido, esperando cheio de confiança o perdão 
da sua falta, 

Cristo soíre e morre, em suplício cruel, pela sal- 
vação de todos os homens.., E há homens que se 
riem, que abanam as cabeças, troçando dEle e soltan- 
do gargalhadas. 

Jesus deu tudo por nós; Ele espera tudo de nós; 
temos de Lhe dar tudo... Se reservarmos alguma 
coisa para nós, pouco que seja, haverá sempre possi- 
bilidade de Lhe dizermos um não. O Senhor só vive 
nos que sabem apagar-se, deixando-lhe o campo li- 
vre. As almas libertas de si próprias são grandes. 
Por isso, se é possível sempre o perdão de Deus, nem 
sempre é possível o nosso regresso a Ele, 

Pela Sua morte dolorosa veio-nos a Vida... Pela 
cruz, a alegria... Bendita seja a dor! Não maltrates 
o Teu sofrimento, não o desprezes; maltratar o sofri- 
mento, desprezá-lo, significa corrompê-lo, inutilizá-lo. 
A cruz da tua vida é a cruz onde Cristo hoje se sa- 
crifica para redenção dos homens, Recebe-a como va- 
lente, com Cristo e por Cristo; e ela será para ti um 
tesouro incomparável, —para ti e para todos os homens. 

Poderás rezar ao Pai como Cristo rezou: Pai, se 
for possível, afasta de mim este cálice... Mas pode 
ser que Ele queira que conserves essa cruz — está na 
medida exacta das tuas forças. Aceita-a; não discutas 
com o Pai; aprende a calar-te quando soíres. 

Achas a tua cruz pesada !,.. E choras!... E so- 
fres!,,. Ele teve suores de sangue! E' preciso que cho- 
res, porque é comas lágrimas que se compra o perdão. 

Padre Sebastião António Rendeiro
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Novo Delegado do Pro- 
curador da República 

O sr. Dr. Sílvio Alberto 
Vila Nova, Juiz de Direito 
do 1.º Juizo, conferiu posse 
ao novo Delegado do Pro- 
curador da República em 
Aveiro, sr. Dr. João Carlos 
Osório de Almeida Mateus. 
Assistiram diversos magis- 
trados, advogados, funcio- 
nários judiciais e amigos 
do empossado. 

Proferiram palavras de 
saudação os srs. Drs. Silvio 
Vila Nova, Armando Lúcio 
Vidal e Manuel das Neves, 
respondendo e agradecendo 
o novo Delegado, que veio 
para Aveiro transferido do 
Tribunal de Polícia do Porto. 

Casa do Distrito de 
de Aveiro em Luanda 

Uma emissora de Luanda 
tenciona levar a efeito alguns 
programas radiofónicos sobre 
o nosso distrito. Colaborando 
com essa iniciativa, a Casa de 
Aveiro naquela cidade, a cuja 
direcção preside o sr. Dr. João 
Gaioso Henriques, pediu-nos 
que lançóssemos um apelo a 
todos os que queiram ofere- 
cer-lhe, para tal fim, discos ou 
fitas gravadas com música re- 
gional do distrito. 

Aqui se deixa a lembrança 
e o endereço: Casa do Dis- 
trito de Aveiro — C. P. 5582 
— Luanda. 

Incêndios em 
dois navios 

No dia 10, cerca das 9 horas, 
deflagrou um incêndio na casa das 
máquinas do navio bacalhoeiro 
«Rio Antuã», pertencente à Socie- 
dade Gafanhense e que estava fun- 
deado na Gafanha da Nazaré, 

O fogo manifestou-se em conse- 
quência de lamentável descuido 
dum soldador, que trabalhava no 
navio, 

Foram alertadas as duas corpo- 
rações de bombeiros de Aveiro e a 
de Ilhavo, que imediatamente se- 
guiram para o local, conseguindo, 
em poucos minutos, dominar o to- 
go, que todavia causou prejuizos de 
monta. O «Rio Antuã» estava a 
aprestar-se para nova campanha e 
a receber reparações. 

Na Gafanha da Nazaré, defla- 
grou um incêndio a bordo do 

navio bacalhoeiro «Capitão José 
Vilarinho», pertencente -à firma 
José Maria Vilarinho, L.da. O fogo 
irrompeu no paiol, e com tanta 
violência que logo alarmou operá- 
rios e técnicos que ali trabalhavam. 

Pedidos os socorros, compare» 
ceram os bombeiros de Aveiro e 
lhavo, que entraram em acção, de 
modo a que, pouco depois, o incên- 
dio estava extinto. Valeu de muito 
a acção do pronto-socorro «Ne- 
voeiro», da corporação dos Bom- 
beiros Novos de Aveiro. 

Os prejuizos materiais são de 
certo modo elevados. 

Festivais do Beira Mer 
na Feira de Março 

A Tertúlia do Beira Mar, 
que todos os anos costuma 
levar a efeito diversos em- 
preendimentos a favor do 
popular clube, por ocasião 
da Feira de Março, está na 
disposição de promover tam- 
bém este ano alguns festi- 
vais no recinto, indepen- 
dentemente da instalação da 
já tradicional barraca de 
sorteios, etc.. 

O simpático conjunto de 
dedicados amigos do clube 
aveirense está a elaborar 
um atraente programa, 

Dia Nacional 
dos Doentes 

Celebra-se no próximo 
domingo o Dia Nacional dos 
Doentes. Unidos à Paixão 
do Senhor, devemos todos 
ter um pensamento pelos 
que sofrem e por eles rezar 
uma oração que lhes leve 
confiança, coragem e resi- 
gnação. 

No Hospital de Santa 
Joana haverá missa às 8 ho- 
ras. À's 15, elementos da 
Acção Católica e outras pes- 
soas farão uma visita aos 
doentes. - 

Legião Portuguesa 

Conforme anunciómos, a 
Orquestra Ligeira e o Grupo 
de Veriedades da Legião 
Portuguesa deslocaram-se so 
Bombarral, onde, a convite da 
respectiva Câmara Municipal, 
actuaram no Teatro Eduardo 
Brasão a favor da obra do 
Movimento Nacional Feminino 
daquela vila. 

A casa esteve repleta, as- 
sistindo também os srs, Go- 
vernadores Civis de Aveiro e 
de Leiria, que trocaram brin- 
des de saudação durante o 
jantar oferecido aos membros 
da embaixada aveirense. Fa- 
lou também o sr. Presidente 
da Câmara do Bombarral. 

A Orquestra Ligeira foi 
dirigida pelo Comandante de 
Lança Dionísio de Brito. 

Movimento da Lota 

No período de defeso em 
curso, a lota tem tido movi- 
mento reduzido. Assim, no 
mês de Fevereiro, o valor do 
peixe transacionado foi apenas 
de 240.907$, sendo 28.228$00 
de pescaria das traineiras, 
138.837$00 dos arrastões do 
alto e 73.842$00 de peixe da 
Ria. 

  

presentes,   

«Seguindo a Cruz! 
NTEGRADA na preparação para a comunhão 

pascal das famílias do Bairro de Sá, desta ci- 
dade, que será no próximo domingo, haverá 
hoje, sexta-feira, uma VIA SACRA com início 

na igreja da Vera Cruz, às 27,30 horas. Depois de 
percorrer as Ruas de Manuel Firmino, do Gravito, 
de Sá e de Hintze Ribeiro, com as paragens neces- 
sárias para meditação das «estações», terminará na 
igreja do Senhor das Barrocas. 

Porque se trata duma cerimónia penitencial — 
que pela primeira vez, segundo cremos, se fará em 
Aveiro ao ar livre — é de prever a participação in- 
teressada e convicta dos cristãos que possam estar     

Pelo Hospital 

Pela Direcção Geral dos 
Hospitais, foi concedida à 
Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade um subsídio 
de cooperação, no valor de 
320.000800, 

— Na sua úlima reunião, 
a Mesa Administrativa da 
Santa Casa, por proposta 
da Direcção Clínica e con- 
siderando a sua dedicação 
e competência, deliberou 
louvar o seguinte pessoal 
de enfermagem : Irmã Maria 
de Fátima, Irmã Alfreda 
Maria, Irmã Envangelina 
Maria, Rosália Rigueira e 
António Cajús, 

Fase Distrital do Concur- 
so do Trabalho da M. P. 

Foram apurados campeões dis- 
tritais os seguintes concorrentes: 

Classe B: Torneiro Mecânico 
— Jorge Alberto Vieira Fernandes 
Grego, da Empresa de Pesca de 
Aveiro; Ajustador — Eduardo Fer- 
reira de Sousa, da Escola Técnica 
de Espinho; Carpinteiro Civil — 
Viriato Moreira Morais, da Escola 
Técnica de Aveiro; Montador Elec- 
tricista — Carlos Jorge Póvoa Si- 
mões, da Escola de Aveiro. 

Classe A: Torneiro Mecânico— 
António Manuel Gonçalves da Sil- 
va, de Paula Dias & Filhos, Leda ; 
Desenhador de Máquinas — Eurico 
de Pinho Ferreira, da Escola Té- 
enica de Oliveira de Azeméis. 

Os campoões distritais iniciam 
as provas da fase nacional, em Lis- 
boa, no dia 16 do corrente, com 
vista à selecção dos representantes 
de Portugal ao Concurso Interoa- 
cional de Trabalho de Formação 
Protissional, 

  

SABADO: 

Teatro-Aveirense — Um golpe 
sensacional. Filme policial francês, 
88 minutos, Marores de 17 anos, 
PARA ADULTOS. Aprendendo a 
morrer. Drama espanhol, 100 mi- 
nutos. Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. 

Cine-Avenida — Um america- 
no em Paris. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 

DOMINGO ; 

Tentro-Aveirense — O repouso 
do guerreiro. Drama francês, go 
minutos. Maiores de 17 anos. CON- 
DENÁVEL. Mais ainda que a au- 
dácia inadmissível, de certas ima- 
gens e de certas cenas, o filme é 
reprovável pela maneira como tra- 
ta a história da decadência duma 
jovem que, através de excessos 
degradantes, convence o seu sedu- 
tor de que realmente precisa dela. 
O tema, tratado muito superficial- 
mente, desorienta e perturba com 
o maior perigo, tanto mais que o 
epílogo encontrado não convence 
ninguém. A' tarde e à noite. 

Cine-Avenida — Negócio de ca- 
samento. Comédia americana, 112 
minutos. Maiores de r2 anos. PA- 
RA ADULTOS, A! tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Cine-Avenida — Des espingar- 
das esperam. Drama espanhol, 95 
minutos. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. Lassarella. Co- 
média italiana, go minutos. Maiores 
de 12 anos. PARA ADULTOS, 

QUARTA-FEIRA : 

Teatro- Aveirense — 4 segunda 
mulher. Comédia inglesa, 100 mi- 
nutos. Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro-Aveirense — O herói da 
cídade. Coméria italiana, 100 mi- 
nutos. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 

Cine-Clube 

O Cine-Clube exibe hoje, 
dia 13, no Aveirense, a peli- 
cula « Jocko de Paris». No 
dia 20, no Avenida, será 
apresentado o filme «Os 
400 Golpes ». 

  

UM CASO 

dadeiro amor. 

do Viso, 

recursos... 

mas bondosas alunas. 

  

a que é preciso acudir 

ALVEZ já tenha ouvido falar do caso, — um 
caso impressionante, doloroso, que obriga a 
que sobre ele nos debrucemos todos com ver- 

Guilhermina de Jesus Silva e António Luís — 
um casal pobre, que vivia em Esgueira, para os lados 

atorze filhos, dos dezasseis que vieram ao 
mundo. O mais velho tem 17 anos. O mais novo con- 
ta apenas 4 dias, a seguir a outro de 16 meses. 

A última criança nasceu no Hospital. Pouco de- 
pois de o dar à luz, em consequência do 
de 40 anos, encontrou a morte, 

E' este o caso, em toda a sua simplicidade. 
O pai, modestissimo empregado da Camara Mu- 

nicipal, vê-se agora a braços com todas as dificulda- 
des que poderemos imaginar. Catorze filhos e sem 

A Conferência Vicentina do Liceu já socorria a 
família, levando-lhe, todas as semanas, o conforto 
moral e um pequeno auxílio material. E continuará, 
em redobrado propósito de benfazer. Mas isso é nada, 
ténue luz que se acende pela mão bondosa de algu- 

E' necessário e urgente socorrer esta família. E' 
preciso resolver o problema. Não haverá algum lar 
que queira, generosamente, criar pelo menos aquela 
criança que nasceu agora ? Não haverá quem queira 
e possa, de algum modo, substituir a mãe. 

Pessoas particulares e obras de caridade e assis- 
tência tem aqui um dever a cumprir, Têm aqui uma 
obra a realizar, perante este caso impressionante, 
que não pode deixar-nos indiferentes. 

DOLOROSO 

parto, a mãe, 

    

Para as vítimas dos 
sismos dos Açores 

O S.N. dos Operários 
Metalúrgicos e Ofícios Cor- 
relativos do Distrito de 
Aveiro deliberou contribuir 
com dois mil escudos para 
as vítimas dos trágicos acon- 
tecimentos ocorridos na ilha 
de S. Jorge e fazer um apelo 
às firmas metalúrgicas do 
distrito para, na medida do 
possível, contribuirem para 
o mesmo fim humanitário, 

»x Tem encontrado o me- 
lhor acolhimento nos 

vários estabelecimentos de 
ensino da Divisão Distrital 
de Aveiro a subscrição pro- 
movida pela M. P,, cujo va- 
lor atingiu, na primeira se- 
mana, cerca de 13.000800. 

Está prevista a constru- 

ção duma casa em S. Jorge 
para uma familia sinistra- 
da, com o produto total da 
subscrição. 

x Parao mesmo fim,o Pá- 
roco de Macinhata do 

Vouga, concelho de Agueda, 
enviou ao Ministério do In- 
terior, por intermédio do 
Governo Civil de Aveiro, a 
importância de 547820, pro- 
veniente de um peditório 
que promoveu entre os seus 
paroquianos. 

x Também o Clube dos 
Galitos e o Sport Clube 

Beira Mar puseram à dispo- 
sição do Governo Civil to- 
das as suas actividades des- 
portivas, com vista à reali- 
zação de quaisquer torneios 
destinados a obter fundos 
para a mesma finalidade. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 13 — Henrique Nunes. 

Dia 14 — Meria da Graça Estima 
Martins, filha do sr. António Augusto 
Martins; D. Meria Helena Martins Soa- 
res Branco Lopes, esposa do sr. Eng. 
Alberto Brenco Lopes; D. Lourdes Pe- 
reira Campos Amorim, esposa do sr. 
Josquim Adriano de Almeida Campos 
Amorim; Jorge de Pinho Neto Bren- 
dão; Jorge Manuel Pericão Seixas, fi- 
lho do sr. Reul Seixes; Menuel Veris- 
simo Pinheiro Rodrigues, filho dose. 
Eng. Manuel Rodrigues. 

Dia 15 — D. Armanda da Costa 
Cerqueira, esposs do sr, Eduardo Cer- 
queira; Capitão Luís Peuls Sanlos; Ma- 
nuel Pereira Campos Nai. 

Dia 16 — Egas da Silva Salgueiro; 
Alvaro Remalho; José Francisco de 
Oliveira Naia. 

Dia 17 — D. Maria Luísa Barros 
Sequeira de Santa Merta, esposa do 
sr Dr. Américo Santa Marte; Emília 
da Luz Ferreirinha de Andrade, filha 
do sr. Jorge de Andrade Pereira da 
Silva; D. Isaura dos Santos de Oliveira 
Nunes, esposa do sr. Filipe de Olivei- 
ra Nunes. 

Dia 18 — D. Meria Isclina Vidal; 
D. Meris da Conceição Santos Rocha, 
esposa do sr, José Augusto Rocha; 
D. Silvina da Silva Reimundo Neto, 
esposa do sr. Dr. José da Cruz Neto; 
João Sardo; Rogério Simões Moreira, 
filho do sr, Carlos Moreira. 

Dia 19 — Meris de S. José Dies 
Leite, fiha do sr. Coronel António 
Dias Leite; D. Maria de Lourdes Ovi- 

lheira Biscaia, esposa do sr. Celso Bis- 
caio; D. Julieta Corvalho dos Reis; 
Meria Leontina dos Santos Valentim 
filha do sr. Francisco dos Santos Va- 
lentim; José Mertins Taveira; José 
Adriano Pereira de Aguier; Humberto 
Edusrdo, filho do sr. Henrique Hum- 
berto Pereira Campos. 

ARCEBISPO DE CÍZICO 

Enconlra-se internado no Hospital 
do Ultramar, em Lisboa, onde foi sub- 
melido & uma intervenção cirúrgica, o 
Venerando Arcebispo de Cízico, Se- 
nhor D. Manuel Meria Ferreira da 
Silva. 

«Correio do Vouge» deseja ao 
ilustre Prelado, que é natural de Par- 
dilhó, rápidas melhoras. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. AVEIRENSE 

Sábado . SAUDE 

Domingo. OUDINOT 

Segunda-feira Ni E-7. 0 

Terça-feira. MOURA 

Quarta-feira « CENTRAL 

Quinta-feira . MODERNA 

  

  

   



  

  

No encontro em atraso efec- 
tuado na última semana na Ma- 
rinha Grande, a Naval da Fi- 
gueira venceu a turma local por 
42-39. /a contar para o Nacional 
da Í Divisão de Basquetebol. 

x A F. P.F. puniv com três 
jogos oficiais de suspensão 

o jogador Almeida, da Sanjoa- 

semana 
    

semana 
nense, ir prática de jogo vio- 
lento, Este jogador havia sido 
expulso quando do jogo Beira 
Mar — Sanjoanense, 

A Federação P, de Remo 
marcou no seu calendário 

para o ano em curso, na Pista 
do Rio Novo do Príncipe, as 
seguintes regatas; 21 de Junho, 
o «Dia da Marinha; 30 de Agos- 
to o Campeonato Nacional de 
«Shell»,   

Ulisses Naia, coadjuvado 
por Manuel Regala e Za- 

carias Sarrazola, são os actuais 
instrutores das tripulações da 
Secção Náutica do Clube dos 
Galitos. 

& À Secção de Pesca da S, 
R. Artístico leva a efeito 

no próximo domingo, no Molhe 
Norte: o seu primeiro Concurso 
Inter-Sócios do corrente ano, in- 
tegrado no 68º aniversário da 
popular colectividade aveirense. 

Na primeira jornada do 
regional de andebol de 7, 

realizada no último fim de-se- 
mana, verificaram-se os seguin- 
tes resultados: 

Paramos, 12 — Sporting de 
Espinho, 8; At]. Vareiro, 11 — 
Beira Mar, 6. 

Samuel de Abreu (Santa- 
rém), arbitrará o Beira Mar 

- Salgueiros. 

O popular ciclista da Ova- 
rense, Laurentino Mendes, 

sofreu grave acidente quando 
se treinava com vista à última 
prova do Campeonato Regional.     

  

aciona! da |) Divisão 
o Covilhã o Braga deram mais um passo em falso 
é À Beira Mar apenas a quatro pontos do «leader» 

vigésima-primeira jor- 
nada do Naatonal 
da Il Divisão, Zona 
Norte, foi verdadet- 

ramente favorável aos beira- 
marenses em face dos resulta- 
dos sensacionais que se verl- 
ficaram, 

Vejamos quais foram : 
Covilhã e Braga foram 

vencidos por turmas que se 
debatem pela fuga aos últimos 
lugares, entre elas uma já con- 
denada à baixa de divisão, o 
Lusitano de Vildemoinhos. O 
Famalicão, contra toda a ex- 
pectativa, foi vencer o Marl- 
nhense no seu próprio ambien- 
te; o Feirense deixou-se bater 
amplamente pelo Boavista e o 
Leça derrotou por números 
avontajados a Oliveirense 

O Vianense, com os olhos 
postos na despromoção, ven- 
ceu tangencialmente o Sal- 
gueiros. 

O fim da competição está 
à vista e o Beira Mar, ao em- 
patar em Espinho, viu o cami- 
nho para o título mais aberto, 
apesar de ter perdido um pon- 
to. As hipóteses dos beirama- 
renses são muito remotas, sem 
dúvida. 

Mas, insistimos, eles estão 
a fazer com que a questão se 
possa admitir perfeitamente. 
Todavia, o mais pequeno des- 
culdo pode ser realmente fa- 
tal... 

Classificação geral; 
| NE Robo 

Covilhã. . 2116 2 3401434 
Braga . .2115 1 5512431 
Beira Mar . 2113 4 4422030 
Salgueiros . 21 10 4 7 36 26 24 
Feirense . 2110 2 9453522 
Famalicão . 21 8 4 92939 20 
Marinhense. 21 7 6 83830 20 
Leça. . .2 7 410292818 
Oliveirense. 21 6 6 92534 ]8 
Espinho. .2] 6 6 9234118 
Sanjoanense. 21 7 311364217 
Boavista, .21 5 7 9344917 
Vianense ,. 2] 7 212264816 
Vildemoinhos2l 3 3152255 9 

Resultados gerais: 

Vianense - Salgueiros . , 21 
Espinho - Beira Mar . . 44 
Sanjoanense - Covilhã. . 1-0 
Vildemoinhos - Braga . . 31 
Marinhense - Famalicão. . or 
Boavista - Feirense. . . so 
Leça - Oliveirense . .. qa 

Jogos para domingo: 

Beira Mar - Salgueiros (x-0) 
Covilhã - Espinho. (5-1) 
Braga - Sanjoanense . . (23) 
Famalicão - Vildemoimhos. (3-4) 
Feirense - Marinhense (2-2) 
Oliveirense - Boavista . (1-1) 
Leça - Vianense . (1-2) 

Entre parêntesis, estão indica- 
dos os resultados da primeira volta, 

cleSPortos 
página dirigida por JOSÉ DE MATOS 

Provas da A. F. de Aveiro 
Lusitânia, Ovarense, La- 

mas e Paços de Brandão 

são os representantes 

aveirenses à Ill Divisão 

Nacional 

OM o Lusitânia cam- 
peão, disputou-se no 
domingo a última jor- 
nada do regional avei- 

rense da | Divisão. Apenas 
faltava indicar qual o quarto 
representante distrital à fase 
seguinte, Após os encontros da 
última ronda, este lugar veio 
a ser ocupado pela turma de 
Lamas que, ao vencer o Vale- 
cambrence, veio a garantir a 
sua presença na fase imediata, 

Quanto aos últimos, o Bus- 
telo baixará de Divisão e o 
Cesarense disputará o jogo de 
passagem. 

Campeonato muito bem dis- 
putado, especialmente quanto 
aos primeiros lugares, os que 
dão acesso à Ill Divisão Na- 
cional. 

RESULTADOS GERAIS: 

Alba-P. Brandão . . |. 6-0 
Arrifanense-Lusitânia . 1-2 

Estarreja-Anadia . . o-1 
Cucujães-Bustelo +. . |, 1-0 

Ovarense-Agueda, . . 5-0 

Lamas-Valecambrense. . 2-1 
Esmoriz-Cesarense ... a-a 

CLASSIFIÇAÇÃO: 

DRE =D ds Pi; 
LUSITANIA 26192 5 6320 66 
Ovarense . 26106 45733 64 
Lamas . . 26163 7672861 

P. Brandão. 26 155 6493061 
Alba, . « 26137 6473259 
Anadia . . 26126 8463756 
Agueda . . 26 106 10 56 5252 

Arrifanense, 26 11 4 11] 40 48 52 

Cucujães . 26 88102638 49 

Valecamb. . 26 76133240 46 
Esmoriz. ,. 26 661430 44 44 

Estarreja . 26 5516284841 

Cesarense . 26 54 17 26 63 40 
Bustelo - 26 3419236835 

em espinao 

9. O Espinho, 4 
Beira Mar, 4 

A igualdade satisfez 
ambos os grupos 

Jogo no Campo da Avenida, 
sob a direcção do árbitro portuen- 
se Clemente Henriques. 

As turmas alinharam; 

Espinho — Arnaldo; Padrão, 
Silva e Massas; Ribeiro e Adriano; 
Cálix, Joaquim, Pinhal, Daniel e 
Luciano. 

Beira-Mar — Rocha; Girão, Li- 
beral e Evaristo; Brandão e Pinho; 
Miguel, Diego, Alberto, Fernando e 
Zé Manuel. 

Ao intervalo: 3-2 

O encontro foi disputado com 
muito entusiasmo por ambas as 
equipas, Embora no seu decorrer 
não tivesse atingido elevado nível 
técnico, conseguiu, porém, prender 
a atenção do numeroso público pelo 
facto de ambas as equipas necessi- 
tarem de vencer o prélio. 

Deste binómio de desejos, afins 
no motivo da vitória, resultou uma 
má partida de futebol. Deste cho- 
que de vontades foram os beira- 
marenses que aos 27 minutos da 
partida já venciam por 2-0, sem 
que todavia tivessem jogado o seu 
melhor. Os locais nunca deixaram 
de tentar o «volte-face» e a golpes 

de grande energia conseguiram em- 
patar a partida para quase no fim 
obterem vantagem de uma bola, 
perante a passividade da defesa 
aveirense. 

No reatamento da partida, os 
beiramarenses tentaram tudo por 
tudo para modificar o estado de 
coisas, mas foram ainda os locais 
que aumentaram a vantagem no 
marcador, Os aveirenses não bai- 
xaram os braços e entregaram-se à 
luta com denodo, conseguindo, de- 
pois de grande esforços, a igualda- 
de. As constantes oscilações do 
marcador foram a nota predominan- 
te do encontro, onde a igualdade ao 
fim e ao cabo serviu ambos os clu- 
bes, mas prejudicando em garnde 
parte a turma beiramarense, Mas 
do mal o menos: um ponto é sem- 
pre um ponto... 

Diego aos 15, 77 e 87 minutos 
e Silva nas suas próprias balizas, 
marcaram pelos aveirenses, Pinhal 
aos 34 ms., Joaquim aos 36 ms., e 
Daniel 42 e 73 ms., golearam pelos 
espinhenses. 

Evaristo, Diego e Liberal nos 
beiramarenses, Silva, Pinhal e Mas- 
sas nos espinhenses, foram os joga- 
dores mais em evidencia. 

A arbitragem satisfez. 

PRINCIPIANTES 

O Beira Mar goleou o 
Estarreja no último en- 

contro do regional 

Findou, no domingo de ma- 
nhã, o Regional de Principian- 
tes, do qual saiu vencedora a 
turma do Beira Mar que assim 
será o representante avelrense 
ao próximo Nacional. 

Enquanto os novos cam- 
peões se desenvencilharam com 
relativa facilidade, goleando o 
Estarreja, o Recrelo de Ague- 
da assegurou a segunda posi- 
ção ao bater expressivamente 
o Mealhada por 8-2, 

Nos restantes encontros, os 
desfechos verificados são ab- 
solutamente admissíveis, 

RESULTADOS 

Sanjoanense - Feirense . . 4o 
Alba - Espinho . . . +. 24 
Agueda - Mealhada . . . Ba 
Beira Mar - Estarreja .. . . 10-0 

Beira Mar, 10 

Estarreja, O 

Os números dizem tudo 

No Estádio Mário Duarte, sob a 
orientação de David Tavares, as 
equipas alinharam: 

Beira-Mar — David; Valente, 
Pereira e Rafael; Ramiro e Costa; 

  

O Sangalhos foi a úni- 
ca equipa a vencer 
em campo alheio 

Prosseguiu, com mais uma jor- 
nada, o Campeonato Nacional da 
1 Divisão, Zona Norte, que entrou 
assim na segunda volta, depois de 
realizados os jogos da última jor- 
nada, O F. C. do Porto, «lsader» da 
série, derrotou por resultado ex- 
pressivo a Naval da Figueira ; 
o Centro perdeu com o Vasco da 
Gama ; a Académica venceu o Ga- 
litos e o Sangalhos foi triunfar à 
Marinha Grande, 

RESULTADOS GERAIS: 

F.C. Porto — Naval da Fig. 76-25 
Centro Univers. — V. Gama 32-42 
Académica — Galitos 60-31 

Marinhense — Sangalhos . 31-48 

CLASSIFICAÇÃO 

: + VED E: 
F.C, do Porto . 8 8 o 16 
Acadêmica. . .. 87115 
Galitos. .g. «. B 4 4 tá 
Sangalhos . . 84 4 12 

Vasco da Gama . 8 35 aí 
Naval . ..«.835u 

Centro Universitário 7 2 5 q 
Marinhense . .. 707%) 7 

JOGOS PARA AMANHA 

Sangalhos — Centro 
Galitos — F.C Porto 
Naval — Marinhense 

Vasco da Gama — Académica 

Aires, Gamelas, Dimas, Ernesto e 
Fausto. 

Estarreja — Fernando ( Mieiro ); 
Miro, Afonso e Mica; Brandão e Fel- 
gas; Lopes, Óscar, Neca, Alexan- 
dre e Brilhante, 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Gamelas (2), Ra- 
miro, Ernesto, Dimas (a), Pereira, 
Fausto e Aires, 

O resultado está absolutamente 
certo e merecido, pois os rapazes 
beiramarenses dominaram e man- 
daram no terreno. No final foram 
entregues, pela direcção e tertúlia 
do Beira Mar, medalhas comemo- 
rativas, acto que a assistência su- 
blinhoa com muitos aplausos. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 27 

(22 de Março de 1964) 

o EQUIPAS Vx-|2 
  

  

1 Seixal — Varzim 1 

            

  

Académica, 60 
Galitos, 31 

Jogo no Ginásio do Liceu D. 
João Ill, em Coimbra. Árbitros: 
José Vidal e Orlando Rebelo, de 
Lisboa. 

As turmas alinharam e mar- 
caram ; 

Académica — Mexia, 20, Amo- 
roso 18, Baganha 18, Saraiva 3, 
prq 1, Pinto Coelho. e Zé Ma- 
nuel. 

Galitos — Vitor 10, Raul 5, En- 
carnação rr, Pires 2, Helder 3, Al- 
bertino, José Luís e Charneira. 

Ao intervalo os estudantes ven- 
ciam já por 27-12. 

Triunfo merecido dos capas ne- 
gras, que se mostraram superiores 
€ que não deixa dúvidas quanto ao 
seu real valor, 

Destacaram-se nos vencedores 
Mexia e Amoroso, nos vencidos, 
Encarnação, Vitor e Helder, 

  

MOCIDADE 

PORTUGUESA 

Realizaram-se no 
Ginásio do Liceu Na- 
cional de Aveiro, os 
Campeonatos Nacio- 
nais de Zona, da Mo- 
cidade Portuguesa 
Feminina. 

Sobre o facto da- 
remos mais notícias 
no próximo número.       £ 
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POSTOS DE 
Elecitrex 

  

OF 

Mais de 1.000 Postos vendidos são uma 
das garantias da sua alta qualidade 

preferidos pela 

PARA PEQUENAS E GRANDES INDUSTRIAS DESDE 160 a 500 Amp. 

Se ESTÁ INTERESSADO, PRO- 
PoOMOS UMA DemonsTRAÇÃO 

Fabricante e distribuidor para todo o pais 

ELECTRIFICADORA DO VOUGA 
de — 

Rua Eça de Queirós, 18-20 — 

   

   

  

SULDADURA 
Joma 

Indústria Nacional 

João R. de Matos 
Telef. 22438 — 

Esta firma tem também uma secção de bobinagem de motores e transformado- 
res e reparação de toda a aparelhagem eléctrica, com pessoal especializado. 

TODOS OS NOSSOS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 
ESSES CSS ESSES CU PESC (AISNE CS SST CEE 

  

As colchas, os edredons e os 

CORTINADOS em Dralon e Terylene 

das Gasas Arménio e Preço Popular 
veste Pais e Filhos 

  

R, Agostinho Pinheiro AVEIRO 

alindam mais a sua linda casa 

Comunicado 
AO EXMO. CONSUMIDOR da 

PASTA DENTÍFRICA PROFILAN 

não DESTRUA a embalagem da sua PASTA 
AouB, média ou gigante! 

OFeRrReça-a 
a uma OBRA ou INSTITUIÇÃO DE CARIDADE da sua simpatia! 

Cada uma VALERÁ $50, para OS MUITOS 
QUE PRECISAM DE Si! 

Fique anónimo... será mais digno! 

  

  

António Simões de Andrade 

   
4 

SR      

o com depósito em 

Quintans 

    

Depositário da 

TELEFS. 94102 E 94037 

Participa à sua Exa clientela que se en- 
contra desde já habilitado a satisfazer as suas 
prezadas encomendas de todos os adubos daquela 
conceituada marca, chamando a particular aten- 
ção para os adubos compostos Foskazoto com 
fórmulas especialmente doseadas para as cultu- 
ras e terrenos desta região. 

Igualmente possui em Stock, batatas de se- 
mente nacionais e esirangeiras das variedades 
mais indicadas para esta zona.       

  

DR. A. FREIRE DA ROCHA 

Ex-Instrutor Clínico de Obsteiricia e Ginecologia 

Memorial Hospital of Baltimore — E. U. América 

Consultas em Aveiro — às 3.º5 Feiras, pelos 15 horas. Rus dos 

Combatentes da G. Guerra n.º ló — Tel, 23892. 

Consultas em Coimbra — às 4.95 e 6.95 Feiras pelas 15 horas, 

Avenida Só da Bandeira n.º 112 — 2.º Tel, 27409.       

   

    

tm 

Ato» 
para à protecção eficaz 

  

FUNGICIDA ORGANO/CÚPRICO, EFICAZ NO COMBATE 
AO MILDIO DA VINHA, da Batata, do Tomate, Pe- 
drado das Fruteiras, aguado dos Citrinos, etc. 

e 
AVEIRO 

  

ENXOFRE MOLHÁVEL, extremamente fino que se 
utiliza contra certos fungos (oídio, pedrado, mal cri- 
vado, etc.) NAS VINHAS e árvores de fruto, plantas k 
ornamentais, plantas hortícolas, etc. 

PRODUTOS QUiMICOS 

DISTRIBUIDORES 

AGÊNCIA COMERCIAL RIA, L.P* 
RUA CONSELHEIRO LUIZ DE MAGALHÃES, 15 

Preparam-se juntando oos cereais ou k sds « ÁCO + VANS E A AVEIRO reis 23011 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
| 

GUIA) WETRTA anuncie no «CORREIO DO VOUGA » 

compre os seus livros na 

  

       Gráfica do Vouga 

  

MUMAIS — QUES — DAÇUES 

      

      

  

  

herdades 

quintas 

terrenos 

prédios 

moradias 

andares 

OU 

Podem constituir para si uma óptima oportunidade 

para melhor aplicação de capital 

A pronto ou com facilidades de pagamento, compre em qualquer 

parte do País a propriedade que deseja, por intermédio da 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PARA APLICAÇÃO DO SEU CAPITAL EM EMPRÉSTIMOS HIPOTE- 

CÁRIOS, CONSULTE OS SERVIÇOS TÉCNICOS DA «NORTENHA » 

Aplicações garantidas, com o juro compensador de BI, 

Empresa Predial Nortenha 

COLHAM REFERÊNCIAS 

No Porto 

Praça D. Jogo), 25-1.º 

Em Coimbra 

hr. Fernão do Magalhães, 288-2.º 

Em Lisboa 

Praça da Alegria, 58-2.º 

Telef. 26706 - 20181 Telef. 366731 - 366812



  
    

  

A CIDLA tem o prazer de informar que, 

dentro do plano de comemorações do seu 

XXV ANIVERSARIO 
e independentemente de vários sorteios quadrimestrais 

que realizará no decorrer do ano de 1964 

entre TODOS os seus consumidores, 

oferece: 

Ão 500.000º cliente que assine contrato, 

a efectuar brevemente, 

UM AUTOMÓVEL VOLKSWAGEN do novo modelo 1500 

400 LITROS DE SUPERCARBURANTE SACOR 

2 EMBALAGENS DE 17 QUILOS DE ÓLEO LUBRIFICANTE 

marca SACOR à sua escolha 

Ao & E 9 . 999ºe ao 300. O 01 º clientes que assinem os respectivos contratos 

será oferecido 

UM APARELHO TV COM T.S.F. E GIRA-DISCOS 

UM VALIOSO APARELHO DE QUEIMA EAZEIDIA 

e 

No decurso das suas “Bodas de Prata?” a CIDLA oferecerá 

Automóveis, Televisores e Aparelhos de Queima EAZEIBLA 

a todos quantos, SENDO SEUS CLIENTES estejam em condições 

de a eles se habilitarem. 

GAPCIDEA - 25 anos de experiência e de bons serviços 

prestados ao público. 
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ABSOLUTA | NAS ENTREGAS DUPLA PERFEITA 

MEIO MILHÃO DE LARES 

PREFEREM 
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TERRAS 
DA NOSSA 

TERRA 
Oiã 

Oiã,s — Estão práticamente 
prontas as obras do Centro de As- 
sistência Social, aguardando-se a 
melhoria do tempo para a sua con- 
clusão. E! ao esforço devotado do 
sr. Eng. Angelo Prazeres que se 
fica a dever muito do que lá se 
deve usufruir, 

O Dispensário Materno Infantil 
do Centro, em acordo com o [nsti- 
tuto Maternal, da Direcção Geral 
de Assistência, vai, dentro de pou- 
cos dias, abrir as suas portas às 
mães e crianças da freguesia. E” 
dirigido pela médica sr,* D. Maria 
Fernanda Pinto Basto Graça, que 
estagiou, para o efeito, na Delega- 
ção daquele Instituto no Porto. 

O Dispensário, além dos cuida- 
dos clínicos de protecção à mãe e 
à criança, virá proporcionar aos 
necessitados produtos dietéticos e 
medicamentos, nos termos das re- 
gras em rigor. 

O Posto Clinico do mesmo Cen- 
tro, de cuidados médicos aos ne- 
cessitados da freguesia, abrirá de 
seguida, e nele cooperam os médi- 
cos locais, srs. Drs. Angelo Graça 
e Fernando Pcixinho. 

O serviço de enfermagem está 
assegurado pela enfermeira se- 
nhora D, Natália Pires, que é tam- 
bém desta freguesia. 

A inauguração oficial do Centro 
prevê-se para Abril próximo. 

—No domingo último, realizou- 
-se no auditório do Centro de As- 
sistência, uma assembleia paro- 
quial promovida pelos organismos 
juvenis da A.C. desta freguesia, 

Dois jovens da Branca, Vera 
Alice e Wilson, fizeram a exposi- 
ção dos trabalhos: «A situação do 
mundo actual» e «O caminho segu- 
ro onde se encontra a solução para 
os problemas contemporâneos. Fo- 
ram enquadrados na (Campanha 
«Com Deus um Mundo Novo», lan- 
cada pelos organismos nacionais 
da Juventude Católica. 

Mais de 200 jovens de toda a 
freguesia estiveram presentes, con- 
tando-se tambem alguns de Fer- 
mentelos, que com vivo interesse 
seguiram os temas onde viam ana- 
lisados os seus problemas — C, 

— Está em deplorável estado de 
conservação o edifício escolar de 
Oia, que se situa entre a estação 
de caminho ferro e o centro da im- 
portante localidade. O seu aspecto 
desagradável carece da atenção 
das entidades responsáveis, pois 
até o recinto destinado a recreio 
está completamente despresado. 

Ois da Ribeira 

Com a avançada idade de 82 
anos, faleceu o proprietário sr. Ma- 
nuel José da Custa, que desde há 
tempo se encontrava completa- 
mente cego, Era uma figura muito 
conhecida, homem honesto, traba- 
lhador, grande intérprete nos tea- 
tros amadores da sua terra. Con- 
servando a lucidez até ao fim, a 
todos aconselhava que sempre pra- 
ticassem o bem, 

Agueda 

Após o acto de posse em Avei- 
ro, foi aqui festiva e carinhosa- 
mente recebido o novo Presidente 
da Camara, sr. Eng. José de Bastos 
Xavier. Na sessão solene realizada 
nos Paços do Concelho, usaram da 
palavra os srs. Dr. Gabriel] Abran- 
tes, Vereador; Padre Abel Con- 
desso, Pároco de Recardães; e José 
Júlio Ribeiro, em nome do povo. 

O novo Presidente prometeu 
fazer uma política de consciência, 
não se tutelaudo a facções ou gru- 
pos. 

— Manifestou-se um incêndio 
no Tribunal desta comarca, instala- 
do nos Paços do Concelho. 

O fogo principiou na sala de au- 
diências e foi devido a um curto- 
«circuito. 

O incêndio alastrou à Secretaria 
e destruiu muitos processos, cau- 
sando ainda outros estragos, que só 
não atingiram maior vulto graças à 
intervenção dos bombeiros. 

Vagos 

No sábado de manha, entre Va- 
gos e Ilhavo, deu-se um acidente de 
viação em que ficaram feridas qua- 
tro Besos uma delas gravemente. 

m automóvel conduzido por 
João Marques da Rocha, de 28 
anos, casado, residente na Gafanha 
de Aquém, que levava como pas- 
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Agente de Viagens ou directamente a 
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sageiros Mário Neves de Oliveira, 
de 43 anos, oficial de máquinas, de 
llhavo, João Fidalgo Ferreira, de 
33 anos, electricista, da Gafanha da 
Nazaré, e Dora de Oliveira, de 30 
anos, da Quinta do Gato, embateu 
com uma árvore ao descrever uma 
curva e foi chocar depois com uma 
camioneta guiada por José da Silva 
Belchior, da Figueira da Foz. 

Todos os ocupantes do carro 
ligeiro foram transportados ao Hos- 
pital de Ilhavo, ficando internados 
O João Marques da Rocha e o João 
Fidalgo. 

Avanca 

Faleceu nesta freguesia, no dia 
1,asr.º D, Maria dos Prazeres Pin- 
to Camelo, viúva, de 77 anos. 

— Continua a campanha em fa- 
vor das obras de restauro da igre- 
ja paroquial, sendo já bastante 
avultadas as quantias recebidas. 

Palhaça 

Foi organizada na Venezuela 
uma comissão de habitantes da 
Palhaça, com o fim de angariar a 
verba suficiente para adquirir a 
grande cruz que há-de ser coloca- 
da na capela-mor da nova igreja 
€ que custará cerca de 20 contos. 

Custarão à volta de 30 contos 
os bancos que vão ser adquiridos 
para o mesmo templo, 

Estarreja 

Um grupo de alunos do Exter- 
nato de Egas Monis realizou uma 
colecta no centro da vila, para au- 
xílio às vítimas da ilha de S. Jorge, 
obtendo 1.342850. 

— Foi bastante rendoso o cor- 
tejo realizado em Pardilhó para a 
Sunta Casa da Misericórdia, 

— O irmão benemérito sr. Car- 
los Marques Rodrigues ofereceu à 
Santa Casa o generoso donativo de 
5000800 e uma boa quantidade de 
batatas. 

— Continuam as obras dos ar- 
ruamentos de acesso ao novo mer- 
cado, nas quais foram investidos 
até agora cerca de 2.000 contos, 
sem recurso a empréstimo, com 
127 contos de comparticipação do 
Estado. 

— Foi adjudicado o levantamen- 
to topográfico da vila, com vista à 
actualização do anteplano de urba- 
nização. 

— Continuam os trabalhos para 
É pomaltção da rede de esgotos na 
vila 

— Está a passar por grandes 
melhoramentos a estação do ca- 
minho de ferro, 

Fermelã 

Continua aberta a subscrição a 
favor da Junta de Freguesia, para 
a sede dos seus serviços, que já 
atingiu a soma de 8.2808$00, 

Pardelhas 

A paróquia de S. Lourenço de 
Pardelhas comemora este ano as 
«bodas de prata » da sua criação. 

— Está terminada a primeira 
fase das obras de restauro da igre- 
ja matriz, nas quais se gastou a 
importância de 73.778850. 

- O Pároco, sr. Padre João 
Manuel Cajeira, pensa em novos 
melhoramentos, tanto no interior 
como no exterior, e que se mos- 
tram muito urgentes. 

Anadia 

Tomou posse do cargo de Dele- 
gado do 1.º Juizo da Comarca de 
Anadia o sr. Dr, Afonso de Azeve- 
do Pinto e Melo. Presidiu ao acto 
o Juiz do 1.º Juizo, sr. Dr. Cesário 
Dias Alves, que usou da palavra, 
bem como o sr. Dr. Alberto Me- 
nano, em nome dos advogados. 

Ilhavo 

O ilhavense Alfredo M. dos San- 
tos, ausente na América, enviou 
ao Illiabum Clube, por virtude da 
sua vitória no Campeonato Distri- 
tal de Aveiro de Basquetebol, o 
donativo de 100 dólares, 

— Reuniu a Assembleia Geral 
dos Amigos do Museu de Ilhavo, 
sendo reeleita, por aclamação, a 
actual direcção. 

Confirme anunciámos, a sr,* 
Dr. D Natália Malaquias, profes- 
sora do ensino liceal no Porto, pro- 
feriu uma conferência no Illiabum 
Clube sobre o tema «A Mulher 
Cristã na Sociedade». Presidiu o 
sr, Prof. Guilhermino Ramalheira 
e a assistência foi numerosa, 

—Vão a caminhar para ofim os 
trabalhos de construção do Centro 
Paroquial de Ilhavo. Os acabamen- 
tos vão-se processando como esta- 
va previsto. Já se vai divisando, 
interior e exteriormente, a forma 
definitiva com que tudo ficará, 

— Foi adquirido na Itália um 
harmónio electrico para a igreja 
paroquial, Deve entrar so serviço 
na próxima Semana Santa, 

anuncie no 

«Correio do Vouga» 

"O Cardeal Cerejeira 
e o Tempo Presente, 

É este o título de uma 
antologia que há pouco or- 
ganizou, com a sensibili- 
dade que lhe é própria, 
Mons. Moreira das Neves, e 
que foi publicada pelas 
« Edições Panorama» como 
grata homenagem ao Emi- 
nentíssimo Cardeal Patriar- 
ca de Lisboa. 

- O autor abre o prefácio 
do livro com estas palavras: 
«Poucos homens do nosso 
tempo terão realizado pela 
vida fora, como o Cardeal 
Cerejeira, obra tão vastã e 
multiforme e simultânea- 
mente tão perdurável e har- 
mónica». E foi na certeza 
deste pensamento que se 
deu ao trabalho de escolher 
os trechos do magnífico flo- 
rilégio, o que é de certo 
modo difícil no meio dum 
campo tão vasto e tão rico 
de frutos saborosos. Mas 
soube na verdade fazê-lo, 
ele que tão bem conhece a 
figura e a obra de D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, per- 
correndo a trajectória lumi- 
nosa do escritor e do após- 
tolo desde a cátedra da 
Universidade de Coimbra 
até à púrpura do Prelado 
de Lisboa. E teve ainda o 
mérito de, em cada página 
de cada livro, recolher aque- 
las palavras que mais ser- 
vissem, como lição viva e pe- 
rene, para o tempo presente, 
— para os homens do nosso 
tempo, 

No prefácio, Mons. Mo- 
reira das Neves, dando-nos, 
embora em síntese, toda a 
dimensão de alma do Emi- 
nentíssimo Patriarca, refere 
as suas obras principais e 
apresenta-as à luz do pen- 
samento que as fez surgir e 

à medida da sua permanen- 
te actualidade, como men- 
sagem de beleza, rigor de 
crítica e urgência de apos- 
tolado. 

O livro tem muito boa 
apresentação gráfica e vem 
ilustrado com algumas foto- 
grafias. Pela relevante ini- 
ciativa, felicitamos as « Edi- 
ções Panorama » e o escri- 
tor, poeta e jornalista que é 
Moreira das Neves, a quem 
tanto devem as letras por- 
tuguesas, 

M. €. 

  

14 — Sábado, Mis. pr. Cor roxa. 
“15 — Primeiro domingo da Pai- 

xão. Mis. pr, sem Gl. Cr,, Pref, 
da Cruz. Cor roxa. 

16 — Segunda-feira, 
Cor roxa. 

i7 — Terça-feira. Mis. pr, 2º 
or. de S. Patrício. Cor roxa, 

18 — Quarta-feira, Miso pr. 2º 
or, de S. Cirilo, Cor roxa. 

19 — S. José, Esposo de Nossa 
Senhora. Mis. pr, 2.º or, de quinta- 
-feira da Paixão, Gl., Cr., Pret. de 
S. José. Cor branca. 

20 — Sexta-feira. Mis, pro a? 
or, de Nsa. Snra. das Dores. Cor 
roxa, Abstimência. 

— Horário das Missas — 
Sé Catedral 

Mis. pr. 

7-9—11 
18.30 

Carmelitas . . .. 8 
Santo António . . 9.30 
Santa Joana- . .. 10 
Misericórdia. . . 12 

Vera Cruz 730—9 
IL— 12 — 19 

Carmo. . . 630 — 830 
10 — 18 

Barrocas. . . .. 9 

Esgueira, . . ;-— 10 

S. Bernardo . ; — 10 

  

 



  

Museu de Aveiro 

    

      

   

    
   

   

  

    

            

Na semana finda, visi- 
tou demoradamente o Mu- 
seu Regional o sr. Robert 
Bruce Inverarity, Director 
do Adirondack's Museum, 
um museu de barcos autên- 
ticos, do Estado de Nova 

— Torque, 
ilustre visitante e sua 

esposa foram recebidos e 
guiados pelo sr. Dr. Antó- 
nio Manuel Gonçalves, Di- 
rector do nosso Museu, a 
quem felicitaram pelos be- 
Jos arranjos, particularmen- 

“te das salas da ala nova: as 
"| de Arte Sacra Barroca e as 

da Galeria de Aveiro. 

Actividades Municipais 

No prosseguimento do 
rograma elaborado pelo 
emo Civil de Aveiro, 

] realiza-se no próximo dia 
16, pelas to horas, na Ca- 
mara Municipal de Alber- 
aria-a-Velha, uma reunião 

de trabalho dos Chefes de 
Secretaria das Camaras Mu- 
nicipais do distrito, com a 
assistência do Chefe do 
Distrito e do Secretário do 
Governo Civil, srs. Drs. Ma- 
nuel Louzada e António Lo- 

- pes, respectivamente. 
Es ap Pelas 15 horas, o sr. Go- 
vernador Civil reunir-se-á, 
no salão nobre da mesma 
Camara, com os srs. Presi. 
dentes das Câmaras Muni- 
cipais e da Junta Distrital 
para apreciação dos assun- 
tos tratados na reunião dos 
Chefes de Secretaria e es- 
tudo de problemas de inte- 
resse para os respectivos 
concelhos. 

Juramento de Bandeira 

Realiza-se no próximo dia 
20 do mês corrente, pelas 9.30 

= horas, no Estádio de Mário 
Duarte, a cerimónia do Jura- 

É mento de Bandeira das praças 
a da primeira incorporeção de 

1964. 
Os actos estão integrados 

no programa do dia festivo do 
Regimento de Infantaria 10. Se- 
rão entregues condecorações 
e lidos louvores, elguns con- 
cedidos por feitos praticados 
em campanha. 

| 
— MWuminação Pública do 
“Jordim D. Afonso Y 

— No áltimo sóbado foi inau- 
gurado o sistema de ilumina- 
ção do Jardim D. Afonso V 
e da área urbanística circun- 
dante do nosso Museu — Rua 
do Príncipe Perfeito e Rua do 
Dr. António Nascimento Leitão. 
Resta somente completor o 

E sistema de projectores do lago, 
sito na área privativa do Mu- 
seu, do referido Jardim. Para 
além dos louvores devidos à 
Presidência da Câmara e sos 
laneadores deste complexo 

de iluminação, queremos re- 
um merecido aplauso 

cução área e ao 
esponsávi nico, O 

tónio Méximo Gaio- 

   

   
      

  

   

    

  

Grupo Coral Aleluia 

O Grupo Coral Aleluia 
vai comemorar o 20º ani. 
versário da sua fundação. E' 
motivo para festa em Avei- 
ro, pois aquele admirável 
conjunto artístico muito 
hônra a cidade e o estabele- 
cimento fabril a que está 
ligado. 

A Acção Cultural organi- 
zou o seguinte programa co- 
memorativo: 

Dia 16 — No salão de fes- 
tas, às 27.90 horas, abertura 
de uma exposição retrospec- 
tiva e palestra pelo sr. Car- 
los Aleluia sobre os 20 anos 
do Grupo Coral. 

Dia 18 — Tambéin no sa- 
lão de festas, às 21.90 horas, 
concerto pela Orquesta de 
Acordeons « Talábriga». 

Dia 20 — No Teatro Avei- 
rense, às 21.90 horas, espec- 
táculo dedicado a todo o pes- 
soal das Fábricas Aleluia e 
suas famílias. 

Dia 22 —Na igreja de 
Santo António, às II horas, 
missa de sufrágio pelos or- 
feonistas falecidos; às 13 
horas, almoço de confrater- 
nização oferecido a todos os 
orfeonistas e ex-orfeonistas 
do Grupo Coral ainda ao 
serviço das Fábricas Ale- 
luia. 

Sociedade Re- 
creio Artístico 

A benemérita Sociedade 
Recreio Artístico comemora 
no próximo dio 19 do mês 
corrente o 68.º aniversário 
da sua fundação. Foi esta- 
belecido o seguinte pro- 
grama: 

Dia 15: às 8 horas, Con- 
curso de Pesca, organizado 
pela Secção de Pesca. 

Dia 19: às 19 horas, Mis- 
sa, na Catedral, por alma 
dos sócios falecidos; às 19.30 
horas, distribuição de um 
bodo aos pobres. 

Dia 2r: às 22 horas, Ses- 
são solene, na sede, com 
uma palestra pelo sr. Dr. 
David Cristo, distribuição 
de prémios do Concurso de 
Pesca e baile infantil. 

João de Almeida, 
o «Herói dos Dembos» 

A fignra dé João de Al- 
meida, o «Herói dos Dem- 
bos», que além de grande 
militar foi, também, escla- 
recido governante, encon- 
tra-se perpetuada na capi- 
tal de Huila, através de um 
monumento inaugurado pelo 
Presidente da República. 

Ultimamente os Servi- 
ços Culturais do Município 
de Sá da Bandeira editaram 
uma oportuna obra de Al- 
bino Fernandes de Sá que 
reuniu num volume 
prstma documentação so- 
reavidaea obra do in- 

signe português, com ilus- 
trações de muito interesse, 
que reconstituem, ao mes- 
mo tempo, a história do Sul 
de Angola dos primeiros 
anos deste século. 

Exposição Retrospec- 
tiva de João Carlos 

Na tarde de ontem chegou 
ao Museu de Áveiro, vindo de 
Lisboa, o segundo e último 
lote de caixotes e embalagens 
com as obras do singular er- 
tista, ilhavense insigne, Dr. João 
Carlo sCelestino Gomes. 

Vão ser expostes no salão 
nobre do nosso Museu, pre- 
vendo-se pars breve a aber- 
tura do importante certame 
retrospectivo — o primeiro do 
género que esta cidade vai 
usufruir. 

Obra das Mães pela 
Educação Nacional 

Foi nomeada para Vice- 
-Presidente Distrital da 
Obra das Mães a sr.* D. Ma- 
ria da Conceição de Albu- 
querque Patena Canavarro, 
que sucede à sr.* D. Maria 
Helena de Magalhães e Me- 
neses Vilas Boas. Preside à 
benemérita instituição a sr.* 
D. Arcelina Valente Morei- 
ra, Condessa de Taboeira. 

Acção Católica 
No dia 1 realizou-se mais uma 

manhã de recolecção da J.C./] C.F., 
Tema de meditação: sentido ver- 
dadeiro da penitência. Falou-se 
ainda sobre a nova reforma li. 
túrgica. 

a 

No dia 7 realizou-se a tarde je- 
cista, No grupo de jovens falou-se 
do valor da oração e da penitência 
na comunidade. Houve entusias- 
mo e enriquecimento de ideias, 

Na manhã do domingo, dia 8, 
houve uma reunião com os Res- 
ponsáveis Regionais pela Campa- 
nha «Com Deus um Mundo Novon. 

Domingo, dia 15, haverá uma 
reunião de Dirigentes Diocesanos 
por causa da mesma Campanha. 

A J. O. C. leva a efeito, no Pa- 
tronato do Bunheiro, nas tardes de 
sábado e domingo, um retiro para 
os seus jóvens operários. 

No próximo dia 18, a J.0.C. 
manda celebrar missa de 30º dia 
pelo seu antigo dirigente,o Sérgio, 
na Vera Cruz, às 1830 horas. 

No próximo domingo, dia 15, ce- 
lebra a Acção Católica o Dia Na- 
cional dos Doentes. A propósito 
pedimos a vossa atenção para O 
artigo Paixão, na primeira página, 

— Nos domingos 29 de Março 
e 5 de Abril, não se farão as cos- 
tumadas recolecções. 

Um dia de jejum familiar: — 
não deixes de te entusiasmar nesta 
campanha e vem colaborar con- 
nosco para que haja menos fome 
no Mundo. 

Retiro do Clero 
Vai realizar-se de 6 a 10 

do próximo mês de Abril o 
1.º turno de exercícios espi- 
rituais para os sacerdotes 
da Diocese de Aveiro. 

A inscrição encontra-se 
aberta na Secretaria Epis- 
copal, 

Reunião de Consultores 
Sob a presidência do Ve- 

nerando Prelado, estiveram reu- 
nidos no Paço Episcopal, na 
terça-feira à tarde, os Consul- 
tores Diocesanos. 

Entre outros, foram trata- 
dos assuntos relacionados com 
a Semana Santa, festa de Santa 
Josna e comemorações do 
25.º aniversário da Diocese. 

FALECIMENTOS 
Major António 
Ernesto de Almeida 

Faleceu, no dia 4 do cor- 
rente, nesta cidade, o sr, 
Major António Ernesto de 
Almeida, de 74 anos, oficial 
distinto, que fez quase toda 
a carreira militar em Avei- 
ro, donde era natural e mui- 
to considerado. Fez parte do 
C. E. P., em França, duran- 
te a conilagração de I914- 
-18, e entre outras funções 
desempenhou as de director 
da carreira de tiro da guar- 
nição militar de Aveiro. 

Mereceu, em diversos en- 
sejos, honrosos louvores e, 
entre outras condecorações, 
fora distinguido com a Cruz 
de Guerra de 1.º classe, me- 
dalha de prata de compor- 
tamento exemplar, e meda- 
lhas da Vitória e das Cam- 
panhas do Exército Portu- 
guês. 

O extinto, que exerceu 
também com muita profi- 
ciência o magistério liceal 
particular, era pai dos srs, 
Manuel de Lima Peres de 
Almeida, funcionário do Ins- 
tituto Nacional de Estatisti- 
ca, Francisco António, José 
e Henrique de Lima Peres 
de Almeida e da sr.* D. Ma- 
ria José de Lima Peres de 
Almeida Lourenço da Cos- 
ta, casada com o sr. Dr. 
Francisco Lourenço da Cos- 
ta, e cunhado dos srs. Te- 
nente-Coronel João Domin- 
gues Peres, Major Henrique 
Domingues Peres, Tenente 
Manuel Domingues Peres e 
Joaquim Domingues. 

O funeral, em que se in- 

soas de representação no 
meio aveirense, e oficiais do 
Exército, realizou-se para o 
cemitério central, conduzin- 
do a chave da urna o Co- 
mandante Militar, sr. Coro- 
nel Alvaro Salgado. 

D. Guilhermina 
da Conceição 

Com 84 anos de idade, 
faleceu em Coimbra, no dia 
Sasr* D, Guilhermina da 
Conceição. A saudosa extin- 
ta vivia últimamente em 
Aveiro, em casa de seu filho, 
o nosso bom amigo sr. Ma- 
nuel Ferreira de Almeida, 
casado com sr.* D. Maria 
José Fernandes de Almeida. 
Fora operada naquela cida- 
de, dias antes, nada fazendo 
prever a sua morte, que sur- 
giu inesperadamente, dei- 
xando toda a familia em 
grande dor. 

Era ainda mãe das sr. 
D. Maria da Glória e D. Maria 
de Lourdes Ferreira de Al- 
meida, residentes em Coim- 
bra, e dos srs, Artur Ferrei- 
ra de Almeida, residente em 
“Mortágua; José Ferreira de 
“Almeida, ausente em A'frica; 
e Henrique Ferreira de Al- 
meida, também morador em 
Coimbra; e avó das meninas 
Maria Elisa e Anabela Fer- 
nandes Ferreira de Almeida, 
Maria de Lourdes Ferreira 
de Almeida e Maria de Fá- 
tima Teixeira Lopes e dos 
meninos Jorge Manuel Fer- 
nandes Ferreira de Almeida 
e Artur Ferreira de Almeida. 

O funeral realizou-se em 
Coimbra. 

A toda a família, nomea- 
damente ao sr, Manuel Fer- 
reira de Almeida e a sua 
esposa, apresenta o « Correio 
do Vouga» sentidos pêsames. 

D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes 
Fez 11 anos, no próximo 

dia 19, que foi sagrado, na 
Catedral de Aveiro, o sau: 
doso Bispo D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. 

Recordando a data, sufra- 
guemos nesse dia, de forma 
especial, a alma do falecido 
Prelado da Diocese. 
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O «Corrreio do Vouga» 
publicou-se na semana pas- 
sada com 12 páginas. E 
volta hoje a sair com igual 
número, ) 

Para tanto contribui, 
como pode verificar-se, o 
aumento da publicidade. E' 
que muitas firmas e empre- 
sas, da cidade, da região e 
do país, preferem o nosso 
jornal para os seus anún- 
cios. Mas nós de forma al- 
guma queremos prejudicar 
os assinantes e leitores, de- 
cidindo, por isso, aumentar 
o número de páginas, embo- 
ra a receita, em boa verda- 
de, não compense a despesa. 

Daqui resulta que, por 
mais este motivo, não de- 
sistimos de apelar para to- 
dos os amigos, Tragam-nos 
novos assinantes. Falem 
àqueles que podem receber 
o jornal, Façam propaganda 
dele. 

Aproxima-se a Páscoa, 
Nós contamos com a gene- 
rosidade, autêntico serviço 
apostólico, daqueles que 
sempre estão connosco nes- 

ta obra e nesta casa. Um 
brinde de Páscoa — espera- 
mos por ele. Precisamos 
dele. 

x 

E agora mais uma lista 
de novos assinantes: 

Aristides Simões Saraiva — 
Costa do Valado; 

D: Deolinda Barbosa Marques 
— Estarreja; 

D. Iria de Almeida Ramos — 
Calvão; 

José 
tarreja; 

Luis Lopes dos Santos — 
Aveiro; 

João Gamelas da Silva Matias 

Martins da Silva — Es: 

 — Aveiro; 
Manuel Pereira de Castro Silva 

— Aveiro; 
Alferes Antônio Augusto do 

Vale Guimardes e Oliveira — 
SP. M, 1924. 

Voto de Louvor 

" Na última Assembleia Geral 
foi proposto e unânimemente apro- 
vado um voto de saudação e agra- 
decimento ao nosso jornal pela for- 
ma compreensiva.e extremamente 
amável com que tem acolhido e 
tornado pública a actividade do 
Sporting Club de Aveiro,   4 

“
E
v
d
 
— 
Y
O
N
O
A
 

O
Q
 
O
I
A
T
J
O
D
 

+9
6-

e-
gr

 

     



Pá
gi

na
 

8 
—-

 
C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

-1
3-

3-
96

4 

  

Choupos Híbridos 
Pera plantar, vendem-se em Leiria — o melhor e 

mais simples aproveitamento de terras baixas ou frescas, 
com um rendimento mínimo de 10.000$ por hectare e 
ano. Trata J. M. Sousa — Rua P., Letras M. S. — Pontinha 
— Lisboa 4. Telef. 94097. 

TRESPASSA-SE 
BARATO 

Estabelecimento de vinhose petiscos, em Esgueira, 
com bom rendimento, 

Motivo à vista, 
Nesta Redacção se informa, 

  

  

  
CURSO mensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 

meCcanocRáFica DE AveIro 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef, 22883 

junto ao Teatro Avelrense ) 

  

    
ENnHOVAIS COMPLETOS 

Arménio — Preço Popular ' 

Duas casas que servem, para bem servir 

Rus Agostinho Pinheiro, 11 e 31 AVEIRO     

NIX) 
rena   

Mário Sacramento 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
áven. Dr. Peixinho, H0-1.º-D.te 

(Acima de Clne-Tentra Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Gsnidência” 22019 

  

ie 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1º Dri? — Telefone 
23875 — às segundas, querias e 
sextos-felres o partlr das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital ds Misericódia — &s 

quartos-felros, às 14 horas. 

Em Estorrejs — no Hospital da MI- 
sericórdia — eos Sábados às 14 h 

Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcada 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.0 

TELES. fgaideneia 22044 
AVEIRO 

    

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 
do cancro genital ) 

Histero — Salpingografia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

  

  

Enfermagem — e cargo de en- 
fermeira-parleira diplomada 

  

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 92 - À - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 

2.05, 4,05 e 6,28,) 

Telf. 253182 

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1.0 
TeLorone 22706 

AVeIRro 

  

    A Óptica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros      



  

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 

GERÊNCIA DE 1963 
  

Senhores Accionistas: 

Conforme determinam os preceitos legais e estatutários, temos a 
honra de submeter à apreciação de Vossas Excelências o relatório, balanço 
e contas relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1963. 

Tomamos a liberdade de propor que o lucro líquido apurado de 
Esc, 1 759 017894, tenha a seguinte aplicação: 

Aprovada esta proposta passarão os fundos de reserva a totalizar 
Escudos 8 000 000800. 

Terminaram os mandatos da Mesa da Assembleia Geral, do Con- 
selho Fiscal e da Direcção pelo que Vossas Excelências terão de proceder 
a eleições para aqueles cargos. 

Expressamos ao Conselho Fiscal os nossos melhores agradecimen. 
tos pela apreciável colaboração que se dignou dispensar-nos no decorrer 
do ano. Ao pessoal do Banco, que consideramos merecedor de louvor, 
manifestamos o nosso muito apreço e reconhecimento pela prestante 

  

  

10ºlo para o fundo de reserva legal . Esc. 175 901880 coadjuvação que sempre nos deu, 
para dividendo, cativo de impostos , + Lc 2 0 4 4 4 Esc. 600 000800 
para cumprimento dos encargos previstos no artigo 20.º dos estatutos Esc. 130 040820 Aveiro, 91 de Dezembro de I969. para reforço do fundo de reserva legal . MA, Esc. 124 098$20 
para reforço de outros fundos de reserva. Esc. 200 000800 A Direcção para amortisação de imóveis Esc. 119 920800 , para reforço de provisões diversas Esc. 118 809880 aa) Alfredo Esteves para conta nova spt a Esc. 290 247894 Egas da Silva Salgueiro 

Total . Esc. 1 759 017894 Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963 

ACTIVO PASSIVO 

Disponível e Realizável 

Caixa e Depósitos no Banco de Portugal 
Depósitos noutras Instituições de Crédito 
Promissórias de Fomento Nacional 

Carteira de Títulos e Cupões 
Carteira Comercial ace 
Correspondentes no País . . 
Empréstimos e Contas Correntes 

Caucionados R E 

8 487 281456 
739 628830 

1 000 000800 

3 641 134840 
34 366 198817 

4 311 178821 

30 973 916800 

10 226 909886 

  

Devedores e Credores . 21 198 202819 94 490 718897 104 717 628883 

Imobilizado 

Participações Financeiras 54 000800 
NONE Ds 2. 1 465 155408 
Amortização (a deduzir) . 745 135808 720 020800 
Imobilizações diversas 50800 774 070800 

105 491 698883 
Contas de Ordem 

Valores de Conta Alheia 7 423 331892 Valores Recebidos em Caução. , .. 10 565 547805 Devedores por Garantias e Avales 
Prestados ' 14 235 668854 Outras Contas de Ordem 7 150 345870 30 374 803421 
  

TOTAL 144 866 592904 

Exigivel 

33 716 575856 Depósitos à Ordem — Moeda Nacional , 
32 211 352871 Depósitos a Prazo — Moeda Nacional 65 927 928827 

Cheques e Ordens a Pagar . 266 280810 
Exigibilidades Diversas . . . 61 253819 
Correspondentes no País 2 TO 326 952804 
Empréstimos e Contas Correntes Cau- 

CIQBACOS. estestno jait s fim !o 1 783 091831 
Devedores e Credores 7 180 781878 19 618 358842 85 546 2868469 

Não Exigível 

Contas Diversas e Provisões 586 394$20 

Capital e Reservas 

COP assi o GMs D ql io 10 000 000800 
Fundo de Reserva Legal , .... 3 800 0008C0 
Outros Fundos de Reserva . 3800 000800 17 600 000800 

Resultados 

LUCROS E PERDAS 

Saldo do exercício anterior 238 904833 
1759 017394 

105 491 698483 

Resultados do exercício . 1 520 113661 

Contas de Ordem 

Credores por Valores de Conta Alheia 
Credores por Valores Recebidos em 

Canção o da ja o a 
Garantias e Avales Prestados . , 
Outras Contas de Ordem à 

TOTAR =; 

7 423 331$92 

10 565 547805 
14 235 668854 
7 150 345870 39 374 893821 

144 866 592804 

  

Aveiro, 31 de Dezembro de 1963 

O Guarda-Livros, 

a) Carlos Vicente Ferreira 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 

A Direcção 

aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

  

CARTEIRA DE TÍTULOS 
Fundos Públicos: 

  

180 obrigações do Tesouro, de 2 1/2º/0, 1942, + 4 181 080800 
so ditas, de St tyst. 2. 4 LS wa 150 600800 

1,440 ditas, do Fundo Consolidado de 291, º/º 1943 921 600400 
mBditas, de 3% I94a . à 2 0 o é la 54 600800 

371 ditas, de 3 1/9 º/o, 1941. SRS o ES 304 220$00 
asditas, de 4º) 1940 + 2. ci. 47 450800 
45 ditas, do Fundo Externo, de 3º/, Lº série. . 54 900800 
mditas, de 3º, 3º série .%, 2 wi. 9 310800 1 723 760800 

Títulos Nacionais: 
5.909 acções da Companhia Avelrense de Moagens |, 618 175800 

496 ditas, das Fábricas Jerónimo P. Campos, F.º* 81 598890 
175 ditas, do Banco da Agricultura + vs 7 000800 
150 ditas, do Banco do Alentejo. . «4 97 500800 
25 ditas, do Banco de Portugal . . 34 500800 
20 ditas, da Companhia Portuguesa de Tabacos . 4 920800 
15 ditas, da Companhia dos Tabacos de Portugal, 8 025800 
34 ditas, da Companhia Industrial Portuguesa . . 680800 

300 ditas, da Hidro-Eléctrica do Zézere. . 4 360 000800 
79 ditas, da União Eléctrica Portuguesa . 12 679850 
6 ditas, da Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo. 966500 

45 ditas, da Companhia Portuguesa de Celulose 172 350800 
ao ditas, da Companhia de Açucar de Angola . 12 600800 
5 ditas, da Sociedade Agricola do Cassequel . . 2 625300 

3o ditas, da Companhia da Ilha do Principe . |. 15 uia 
1.500 ditas, da «Messa» — Máquinas de Escrever S, A, 150 000 

go ditas, da Siderurgia Necional . + +. 70 000800 
65 ditas, da Radiotelevisão Portuguesa anta 65 000800 

200 ditas, da Socied. dos Transp. Aéreos Portug. 200 200300 
150 ditas, da AEPA — Administração, Estudos € Par- 

icipações Financeiras, S.A, . 
5 ditas, da União Fabril do Azoto + + co 

TOTAL. 2.5, 
1917 374840 

3 641 134940 

CONTA DE LUCROS E PERDAS 

CRÉDITO 

  

Saldo do exercício anterior... 238 904833 
Juros e comissões a nosso favor 4 082 344855 
Rendimento de títulos de crédito 151 841$79 
Outros rendimentos, receitas e lucros 837 642851 5 071 828885 5 310 733818 

DÉBITO 
Juros e comissões a nosso cargo. . + +. 1 726 103864 
Contribuições e impostos . . «vc. 537 578800 
Despesas com o pessoal, . . Lo 1 046 S68$30 
Despesas gerais. sea Sos a 241 165830 3 551 715824 

Saldo ; Te DESA 1759 017494 

5 310 733818 

Parecer do Conselho Fiscal 
Senhores Accionistas : 

Cumprindo as determinações legais e estatutárias este Conselho procedeu periôdica- 
mente, durante o exercício de 1963, ao exame das contas e valores, 

Tendo verificado que tudo se encontrava em conformidade e devidamente docu- 
mentado, o Conselho Fiscal é de parecer: 

1.º — Que sejam aprovados o relatório, balanço e contas da Direcção referentes ao 
exercício de 1963; 

2.º — Que ao saldo da conla de lucros e perdas seja dada a aplicação proposta pela 
Direcção ; 

3.º — Que abrace um voto de louvor à Direcção pela elevada competência inex- 
cedível zelo demontrados na orientação dos negócios do Banco o 

4º — Que aproveis um vot. de louvor a todo o pessoal pela sua diligência e dedicação: 
5º — Que deveis proceder a eleições para os cargos da Mesa da Assembleia Geral, 

Conselho Fiscal e Direcção, para o triénio de 1964-1966, 
Aveiro, 7 de Janeiro de 1964 O Conselho Fiscal, 

aq) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Manuel Rasoilo do Sacramento 
Orlando Moreira Trindade 
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COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2. publicação 

No dia 20 de Março pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial de Vagos, se há-de pro- 
ceder à arrematação em 
hasta pública, nos autos de 
de Carta precatória vinda 
da comarca de Setúbal 
extraída da execução de 
sentença em que é exequente 
Carlos Augusto de Melo e 
executados Manuel José Ta- 
relho e mulher, dos seguin- 
tes imóveis, que vão pela 
primeira vez à praça, pelos 
valores indicados: 

To 

Terreno e Pinhal das 
Quintas, limite do Rama- 
lheiro, inscrito na matriz 
sob os art.* 24542, 24543 € 
24544, descrito na Conser- 
vatório sob o n.º 13606, a 
fis. 111 do L.ºB34 e vai à 
praça pelo valor de 1776800 ; 

2 

Terrenoe vinha no Chão 
do Oliveira, limite do lugar 
da Ermida, de Mira, inscrito 
na matriz sob os art.º” 
21028,-1/4 e 21029, descrito 
na Conservatória sob o 
n.º 13307 a fls. 111 v. do 
L.º B34 e vaià praça pelo 
valor de 7 488%00 ; 

3º 
Terreno a vinha e euca- 

liptos no Chãozinho, limite 
do lugar da Ermida, 
inscrito na matriz sob o 
art.” 20866, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 19308 a 
fls, 112 do L.º B34, e vai à 
praça pelo valor de 1 560800, 

4º 
Uma terra de semeadura 

no Quintal, limite do lugar 
da Ermida, inscrita na ma- 
triz sob os art.º 20372 e 
20373 e descrito na Conser- 
vatória sob o n.º 13309 a 
fls. 112 v. do L.º B3g e vai 
à praça pela quantia de 

504800; 
5º 

Uma praia de arroz no 
lugar da Ermida, inscrita na 
matriz sobo art. 20366 e 
descrito na Conservatória 
sob n.º Igg10 a fls. 113 do 
L. B34 e vai à praça pelo 
valor de 3 504800. 

Vagos, 14 de Fevereiro 
de 1964. 

O Juiz de Direito 

a) João Manuel Qlaíde das Novos 
O Escrivão de Direito, 

a) José Ragusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1880 de 20-3-64 

  

M. Bem Cónego 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA 

— E DENTES —— 

Consultas: — dias úteis 
14.30 às 18 horas. 

Consultório: — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 
s9-A,aº, 

AVEIRO       
Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2* publicação 

No dia um de Abril 
próximo, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial 
de Vagos se há-de pro- 
ceder a arrematação em 
hasta pública nos autos de 
carta precatória vinda de 
Anadia extraida da execu- 
ção de sentença que 
Beja & Gaitas, Lda, socie- 
dade comercial por quotas, 
com sede em Malaposta, fre- 
guesia de Arcos, Anadia, 
move contra os executados 
João Maria Ribeiro Monteiro 
ou João Caçalusso Novo e 
mulher Maria dos Anjos da 
Cruz, ele comerciante e ela 
doméstica, do lugar da Presa 
de Mira, comarca de Vagos, 
dos seguintes prédios: 

NT 

Prédio composto de terra 
de semeadura, vinha e ma- 
rinha de arroz, sito nas 
Roças, limite do lugar da 
Presa, freguesia de Mira, e 
inscrito na matriz no artigo 
11.721 e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial 
de Vagos, sob o n.º 12.783 
a fols. 48 do Livro B 93€ 
vai pela primeira vez à pra- 
ça no valor de 14.592800; 

Nºz 
Casa de habitação, logra- 

douro e quintal, no lugar 
da Presa de Mira e inscrita 
na matriz urbana no artigo 
679.º e na rústica no artigo 
11.339 e acha-se descrita 
na Conservatória sob o 
n.º 13.946 a fls. 191 do Li- 
vro B 34, e vai pela primeira 
vez à praça no valor de 
II. 160800. 

Dos prédios a arrematar 
foi constituído depositário 
João Baptista Domingues 
Cabreiro, casado, proprietá- 
rio, da Presa de Mira. 

Vagos, 17 de Fevereiro 
de 1964. 

O Juiz de Direito 

João Manuel Alaíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 

José Augusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n,º 1690 de 20-3-64 

O PONTO principal 

em rádio e TV, é o 

PONTO AZUL 

-— Tam 
    

    

    

MELHORES 
MARCAS 

NAS 
| MELHORES 
| convições 

  
FRIGORIFICOS 
TELEVISORES 
AUTO-RÁDIOS 
GRANDES FACILIDADES 
DÊ TROCA K PAGAMENTO 

MANUMAR 
  

  

    

Massey — Ferguson 
Tractores Agrícolas e Industriais 

A mais completa linha de alfaias agrícolas 

x 
  

Assistência Técnica 

Informam-se todos os possuidores de traclores agrícolas 

Massey- Ferguson que de 15 a 21 do corrente estará 

presente em Áveiro um carro-oficina, para em conjunto 

com os seus técnicos especializados prestar assislência aos 

tractores existentes na sua área 

Agência Comercial Ria, L.da 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 

  

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Junta Central de Portos 

Junta Autónoma do Porto de Aveiro 

ANÚNCIO 
Concurso público pa- 

ra arrematação da em- 

preitada de « INSTALA- 

ÇÃO ELÉCTRICA (1.º FA- 
SE) NO PORTO BACA- 
LHOEIRO DE AVEIRO» 

Faz-se público que no 
dia 15 de Abril de 1964, 
pelas 15 horas, na Junta Au- 
tónoma do Porto de Avei- 
ro, situada na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, rIo-2.º, 
em ÃÁveiro, se procederá, 
perante a Comissão para 
esse fim nomeada, à recep- 
ção e abertura de propostas 
para arrematação da emprei- 
tadas acima mencionada, 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 

na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, 
suas Filiais, Agências ou 
Delegações o depósitos pro- 
visório de TI 850800, me- 
diante guia preenchida pelo 
próprio concorrente, segun- 
do modelo que figura no 
processo. 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º/, do valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro. 

Aveiro, 10 de Março de 
1964. 

O VICE-PRESIDENTE DA JUNTA, EM EXERCÍCIO, 

Carlos 6. Gomes Toincira 

Vende-se 
Casa de bom rendimento 

e terreno anexo em conjunto 
ou em talhões. 

Nesta Redacção 
informa, 

se 

  

m.Bdarrócdo Lº 

  

Dores A 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS       

Motorista 
Oferece-se, com cartas 

de condução: Ligeiros, Pesa- 
dos e Moto. 

Os' interessados devem 
dirigir-se a Victor. Manuel 
Santos Almeida. 

Costa do Valado, S. Ben- 
to — Aveiro. 

  

SANDOZ 

    

  

  

AH. DR. LODRENÇO PEIRINNO, 180-0 
AVEIRO Telf. 23501 
Consulte os nossos 
Serviços Técnicos 

Especializados em TV     

  

  

Produtos Sandoz Lda. 

Rua de S. Caetano, 4- Lisboa-3 

As vinhas perdem-se ... 
se se lhes suprime a protecção 

antiparasitária. 

Para uma protecção perfeita: 

Miltox .. 

Cobre-Sandoz 
contra o míldio 

Th jovit contra o oídio 

Ekatine contra os ácaros 

Ekatox 
contra o pulgão e as lagartas. 

       



  

ocupas agora? 

— Hurra! 

— Sem dúvida,   

  

A Professora, despedindo-se do aluno: 
— Que aproveites bem as férias e que voltes mais inteligente. 
O Aluno: — Obrigado, igualmente ! 

x 

Olá, António, fala à gente. Então como tens passado? Em que te 

— Olha escrevo as minhas memórias ! 
— Muito bem! Muito bem! E já chegaste àquele memorável dia de 

1955 em que te emprestes 3 contos? 1... 

x 

— Muito bem! Muito bem! O juiz bateu na mesa furioso e exclamou: 
— A primeira pessoa que interromper a audiência com um grito ex- 

pontâneo será expulsa da sala, 
O acusado gritou: 

x 

Professor: — Pedrinho, qual fica mais longe: a América ou a Lua? 
— À América, senhor professor, 
— Não pode ser! 

A Lua vê-see a América não.   
  

x 

O Professor: — Qual o principal órgão de circulação no homem? 
— O Aluno: — São as pernas. 

Cursos de BARCO DE REGREIO Estaleiros de São Jacinto 

Cristandade 
Conforme anunciémos, rea- 

lizou-se na última semana, na 
Casa de Mira, o || Curso de 
Cristandade de Aveiro, desti- 
medo a homens. Nele toma- 
ram parte quarenta pessoas,. 
quase todas da nossa cidade. 
O encerramento, presidido 
pelo Venerando Prelado da 
Diocese, efectuou-se no sába- 
do à noite, no Museu Regio- 
nal, em ambiente de extraor- 
dinária alegris e de profunda 
vivência cristã, como é carac- 
lerística deste providencial mo- 
vimento da Igreja, que tanto 
bem está a fazer por toda a 
parte. Vieram até nós cursistas 
do Porto, de Lisboa, de Leiria, 
de Coimbra e de outras re- 
giões. 

O último acto foi a Santa 
Missa, na Catedral, celebrada 
também pelo Senhor Bispo. 

  

Dr. J. B. de Azevedo 
Keating 

Assistente de Psiquiatria: da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra 

ExsResidente e Assistente de Neurologia e 
Psiquiatria da oie University de 

ST. Louis, É. 0, A. 

Consultas em Aveiro 
às quertes-feires peles ló horas 
Rua dos Combatentes da Gran- 

| de Guerra, ló - 1.º Esquerdo 
Telef. 22892 

Consultas em Coimhra 
NA CASA DE SAÚDE «COIMBRA » 

Rua da Sofia 
às 215e 6,ºº feiras peles 17 e 30       

Aluga-se 

Uma habitação, no 3.º an- 
dar de um prédio novo na Ave- 
nida Artur Ravera, n.º 3 — 
Junto so Hospital. 

informa: Armazem Sér- 
| — Aveiro Telef. 22228. 

  

Com motor fora de borda, 
em bom estado geral. Vende- 
-se. Informa : 

ARMAZENS VENEZA—Tel. 
23409 Aveiro. 

Câmara Municipal de Aveiro 
Comissão Municipal 

de Turismo 

Concurso dos Paineis das 
Proas dos barcos 

Moliceiros 

A Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro faz 
público que, em sua última 
reunião, resolveu repetir o 
concurso sobre os paineis 
dos barcos moliceiros, no dia 
12 de Abril p. f., pelas 15 
horas, atribuindo três pré- 
mios, respectivamente, de 
Esc. 1.000800, 700800, e 4008, 
para as proas que se apre- 
sentem com os painéis mais 
típicos e sugestivos, quer 
sejam novos ou restaurados. 

Serão tombém atribuidos 
prémios de consolação no 
valor de Esc: 150800, aos 
restantes concorrentes, des- 
de que apresentem os seus 
barcos com um mínimo de 
condições compatível com a 
finalidade do concurso, 

O júri de classificação 
será constituído pelos Se- 
nhores Presidentes da Câma- 
ra e Comissão de Turismo, 
Capitão do Porto, Eduardo 
Cerqueira, Directores dos 
jornais locais e pelo concei- 
tuado artista aveirense Se- 
nhor Gervásio Aleluia. 

Às inscrições aceitam-se 
no Posto de Informações da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, existente no recinto 
da Feira-Exposição de Mar- 
ço, até às 15 horas do refe- 
rido dia 12 de Abril. 

O Presidente da Comissão Municipal de Turismo 

Carlos Alhorlo da Canha Soares Machado 

SARL. 

Convocalória 

Assembleia Geral 
Ordinária 

Ex.mos Senhores Accio- 
nistas. 

Em conformidade com o 
Art.º, 179.º do Código Comer- 
cial, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária para o dia 
21 de Março de 1964, pelas 
10 horas, na Sede da Socie- 
dade em São Jacinto, com a 
seguinte ordem de traba- 
lhos : 

a) Discutir e votar o 
Balanço, Contas, Relatório 
da Administração e Parecer 
do Conselho Fiscal com re- 
ferência ao exercício de 
1963. 

b) Eleição de um Mem- 
bro do Conselho Fiscal ou 
ractificar a nomeação feita 
pelo Conselho Fiscal nos 
termos don.º 3 do Art.º. 16.º. 
Capítulo III dos Estatutos, 

São Jacinto-Aveiro, 4 de 
Março de 1964. 

O Presidente da Assembleia Geral 

a ) Major Nenriques Alves Calado 
  

Dr, A, Briosa o Gala 
American Board of Radiology 

Radiologista 

(MÉDICO ESPECIALISTA) 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 
n.º 85-1.º D, 

Aveiro 

Exames Radiológicos com hora marcado 

Telefone n.º 24302 

CRIADA 
Para Lisboa, todo o serviço, 

bom ordenado, rigorosas in- 
formações. Nesta Redacção se 
informa. 

      

Companhia Aveirense 
de Moagens 
(SA. R.L) 

AVEIRO 

1.º publicação 

Avisam-se os Exm.º. Se- 
nhores Accionistas, que, con- 
forme deliberação tomada 
pela Assembleia Geral Ex- 
traordinária de 31 de Agos- 
to de 1967, foi elevado o ca- 
pital desta Companhia para 
Esc. 3.600.000800 — três mil 
e seiscentos contos — au- 
mento autorizado por Sua 
Excelência o Ministro das 
Finanças, pelo que vai ser 
aberta a subscrição para a 
aquisição de 24.000 acções, 
refererentes ao aumento re- 
ferido, mas únicamente re- 
servado aos actuais Áccio- 
nistas, na proporção de 
duas acções por cada uma 
que possuirem ao preço de 
Esc. roo8oo — Cem escudos 
— cada acção, 

O pagamento será feito 
em duas prestações iguais, 
primeira no acto da subscri- 
ção e a segunda quinze dias 
depois. 

A subscrição estará 
aberta no BANCO REGIO. 
NAL DE AVEIRO, de 1a 15 
de Abril próximo, 

Aveiro, 10 de Março de 
1964. 

Pelo Conselho de Administração 
Directores Delegados 

Egas Salgueiro 
Alberto Casimiro 

Companhia Aveirense 
de Moagens 
SARL. 

Os 

Assembleia Geral 

É convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária da 
Companhia Aveirense de 
Moagens, a reunir no dia 28 
de Março de 1964, pelas 15 
horas, no seu Escritório, com 
a seguinte ordem do dia: 

1.º— Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Admi- 
nistração, referente ao exer- 
cício de 1964; 

2.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse social. 

Aveiro, 2 Março de 1964 

0 Presidente da Assembeloia Coral 

José Pereira Tavares 

  

STAND SIMCA 

Automóveis usados 

  

Bimea 1000. 1383 
Goggmobil T 700 980 
BO-Fiat 1980 
Simea Arondo PRO. 1959 
Opel Rechord . 1881 

« Hapilan . 1353 

E muitos outros 

Grandes facilidades de 
pagamento 

Aceitam-se trocas 

“Eduardo Alves Barbosa 
Ny. Dr. Lourenço Peixinho, 150-A 
Telef. 22760 AVEIRO     
VENDE-SE 

Mobília de Sela de Jon- 
tar, em bom estado, estilo 
Queen An. 

Nesta redacção se informa. 

Trespassa-se 
Casa de vinhos e mercea- 

rias, por O próprio não poder 
estar à frente do negócio. 

Nesta Redacção se informa, 

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

Unstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1,º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Tetépones | Residência 22471 

  

  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

£ dos 10 às 12 horas 
CONSULTAS À de tarde com hora marcada 

ho. Dr. Lourenço Peixinho, GA 
Telef, 23724 

AVEIRO 
e e ie 
  

  

  

À Antiga Casa Joana Cardoso Figueira 
Ilhavo 

Estabelecimento de Porcelanas da V. À. 

do completar os seus so anos de existência, vem 

por este meio apresentar o sentir do seu mais expres- 

sivo agradecimento a todos os seus Ex.”ºs Clientes, 

Fornecedores, Amigos e Colaboradores que lhe per- 

mitiram com a sua preferência, simpatia e colabo- 

ração atingir o seu cinguentenário. 

4 todos o seu melhor agradecimento. 

llhavo, 15 de Março de 1964 

Antiga Casa Joana Cardoso Figueira   
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CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

quais muito contribui o límpido sol da estação estival, espectáculo invulgar para o qual 
se volta particularmente a atenção dos turistas nacionais e sobretudo estrangeiros, es- 
tes mais expansivos perante o espectáculo a que pouco estão habituados pela sua rarida. 
de e inédita beleza ; com os seus produtos da doçaria regional de que se poderão desta- 
car, entre outros, os afamados ovos moles tão apreciados ; com os seus valores artísti- 
cos sintetizados nesse antigo convento e agora riquíssimo museu, chamado de Santa 
Joana, que ali quis passar os verdes anos da sua mocidade e onde por manifesta vonta- 
de repousa eternamente ; enfim, tantos e tantos atractivos que oferece a quem procura 
a Princesa do Vouga. 

A propósito do aproveitamento total das possibilidades da capital do distrito 
quero realçar o quanto beneficiará a região com a aprovação do plano director da cidade, 
de que já mereceu sanção ministerial a recente aprovação do arranjo urbanístico do 

REGIÃO DE TURISMO 

centro, que permitirá realçar ainda mais as suas belezas naturais, pois todo ele se de- 
senvolve tendo como fulcro o centro citadino dominado pela ria que se oferece mais ao 
visitante como sala de visitas ideal ; é a particular atenção que merece o seu típico bair- 
ro da beira-mar; são os acessos fáceis e directos ao seu centro e a modelar rede de cir- 
culação rodoviária que se prevê; é esse edifício de 92 metros de altura que ficará no 
centro, dominando a cidade e a região, com as inerentes possibilidades de um miradouro 
sobre a planura imensa da beira-mar, arquitectado de maneira a que na sua construção 
se prevê um magnífico hotel e restaurante na parte superior, com os atractivos próprios 
da altura e do vasto horizonte ao seu alcance ; enfim, são todos esses pormenores que 
tornarão mais atraente aos forasteiros a cidade dos canais, pois a urbanização prevista, 
por bem orientada, vem, neste caso particular, não impor soluções rígidas, mas sim 
adaptar-se ao cunho especial e característico da região. 

Aqui quero deixar uma grata palavra para a Câmara Municipal e em especial 
para o seu Presidente, pela maneira como tem encarado este magno problema actual, 
desenvolvendo especiais esforços no sentido de uma rápida solução que há largos anos 
preocupa os aveirenses. Formulo o melhor dos votos para que a concretização dos seus 
anseios se venha a efectivar realmente dentro do mais curto espaço de tempo», 

O orador falou depois da Ria e das suas condições para O tu- 
rismo, dos desportos náuticos, das praias da Costa Nova, Barra, S. Ja- 
cinto, Torreira e Furadouro, da estrada marginal norte, da ponte da 

Varela, da estrada Avei- 
ro - Murtosa, da ligação 
entre o Forte da Barra 
e S. Jacinto por um 
ferry-boat, da nova ponte 
da Barra, do porto de 

Aveiro, do problema dos alojamentos e unidades hoteleiras, da cria- 
ção de uma Junta de Turismo da Ria, de diversos aspectos da rede 
rodoviária, do estado da linha do Vale do Vouga, etc, etc. 

A coucluir, formulou convite ao sr. Subsecretário de Estado da 
Presidência do Conselho para uma visita com pormenor a toda a re- 
gião da Ria, da qual resultariam sem dúvida os maiores benefícios. 

Aqui se deixa um brevíssimo resumo do discurso do sr. Dr. Ar- 
tur Alves Moreira, para mais perfeito conhecimento dos aveirenses 
interessados, que somos todos nós. Se possível, faremos ainda, oportu- 

  

  

22 DE MARÇO — DOMINGO DE RAMOS 
1o horas — Bêncão dos Ramos na Igreja das Carme- 

litas. Procissão dos Ramos em direcção à Sé, seguindo 
pelas Ruas de Gustavo Ferreira Pinto Basto, de Miguel 
Bombarda e de Santa Joana. 

ro horas — Na Sé, Missa Solene com assistência 
pontifical. 

25 DE MARÇO — QUARTA-FEIRA SANTA 

17.30 horas — Ofício de Matinas. 

26 DE MARÇO — QUINTA-FEIRA SANTA 

ro horas — Canto de Laudes. Missa Crismal para a 
bênção dos Santos Óleos. Um sacerdote delegado de 
cada arciprestado e todos os sacerdotes da cidade assis- 
tirão a esta Missa. Pede-se a presença das Religiosas que 
o possam fazer, mesmo que à tarde tenham Missa nas 
suas capelas. 

17.30 horas — Missa Pontifical da Ceia do Senhor, 
com homilia, lava-pés e comunhão do clero e fiéis. Pro- 
cissão da Santa Reserva. Desnudação dos Altares. Ado- 
ração do Santíssimo Sacramento até à meia-noite. 

27 DE MARÇO — SEXTA-FEIRA SANTA 

10 horas — Ofício de Matinas e Laudes. 
16 horas — Celebração Litúrgico da Paixão e Morte 

do Senhor, com comunhão do clero e fiéis. Sermão. 
21.30 horas — Procissão do Enterro do Senhor, diri- 

gindo-se para a igreja paroquial da Vera-Cruz, com o 
seguinte itinerário: Russ de Senta Joana, dos Combat. da 
G. Guerra e de Coimbra, Ponte Praça e Rua de J. Estêvão. 

28 DE MARÇO — SÁBADO SANTO 

ro horas — Ofício de Matinas e Laudes. 
22.30 horas — Vigília Pascal com a renovação das 

promessas do Baptismo. Missa Pontificol da Ressurreição, 
com comunhão dos fiéis. 

29 DE MARÇO — DOMINGO DE PÁSCOA 

11 horas — Missa Solene com assistência pontifical. 
No fim, Bênção Papal, com indulgência plenária. 

que esse seria O único meio 
vióvel para se chegar a uma 
conclusão válida sobre as pos- 
sibilidades da cidade, sem des- 
truir aquilo que ela tem de 
mais característico e que cons- 
titui como que o símbolo da 
vida dos seus,habitantes. 
— OProf. RabertAuzelle, con- 
siderado como o maior urba- 
nista da Europa, tomou então 
a direcção superior desse tra- 
balho. Iniciado em 1 de Julho 
de 1962, pôde ser patente ao 
público através de uma expo- 
sição, aberta em 28 de Julho 
do ano segninte. Quer dizer: 
decorridos dezoito anos de 
esforços e de elevados dis- 
pêndios para os cofres muni- 
cipais, foi possível realizar, em 
menos de um ano, um plano 

f 

& metade da população 
do mundo (cerca de 

65º/0) vive n braços com o 
problema da sub-alimentação. 
Perante tão grave problema 
ninguém, católico ou não, 
crente ou descrente, basta que 
seja homem, ninguém poderá 
ficar indiferente ou cômoda- 
mente resignado. Nem o pro- 
blema se resolve com soluções 
preguiçosas ou até criminosas 
mesmo: a guerra, a limitação 
artificial dos nascimentos e 
outras. Estas soluções são fal- 
sas, por isso mesmo ineficozes. 
O problema não é desesperado, 
pois existem soluções de vida 
e, se a consciência mundial 
reagir, dentro de algumas ge- 
rações as fronteiras da fome 
serão destruidas. Sabemos que 
a tarefa é gteantesca, mas as 
possibilidades técnicas do nos- 
so tempo, com a ajuda dos 
homens, estão bem à altura 
dela. 

Cada um hú-de sentir-se 
comprometido na boa solução 
do problama. Colabora con- 

uma realidade incon- 
testável que mais de     

  

namente, outras referências às suas palavras. 

CÂMA RA 
E A SUA OBRA 
  

CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 
  

director da cidade, o que não 
se conseguira em todo esse 
longo tempo. 

O sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas falou depois, de- 
moradamente, dos resultados 
obtidos. Basta dizer que o pla- 
no contentou toda a cidade, 
pois que, durante um mês de 
prazo legal para reclamações, 
nenhuma entrou na Câmara, 
mas apenas até ela chegaram 
palavras de aplauso e de jú- 
bilo pela solução encontrada. 
O plano director, realizado 

do parte na cam- 
A DE JEJUM 

realizar na 

de cada ano. Além do jejum, 
poderás colaborar ainda com 
o produto da privação de uma 
ida ao cinema, um bolo, um 
café, tabaco, etc.. Não aches 
mesquinha a tua ajuda; a 
água imensa dos mares é feita 
de pequeninas gotas, Nestes 
tempos da Paixão do Senhor, 
colabora connosco para o bem 
dos homens. Ficamos a aguar- 
dar uma resposia tua na Rua 
de Coimbra — Sede da Acção 
Católica — Aveiro. Se és ho- 
mem, deves pensar nos outros, 

  

através do Gabinete de Urba- 
nização, custou, até 31 de De- 
zembro de 1963, o total de 
648.997$80. A' rapidez do ser- 
viço correspondeu pois um níf- 
vel económico incrivelmente 
baixo. 

A Câmara tinha-se propos- 
to seguir um rumo. Estava 
cumprida a primeira fase da 
sua obra. 

O sr. Presidente continuou 
a falor por mais uma hora, 
passando a expor, com todos 
os detalhes, o paciente traba- 
lho que depois se seguiu. Ou- 
vimo-lo com o maior interes- 
se, prometendo dar conheci- 
mento aos nossos leitores, nas 

próximas semanas, como aci- 
ma dissemos, do conteúdo das 
suss declarações, tanto a res- 
peito do problema da urbani- 
zeção como de outros, todos 
de extraordinário interesse e 
alcance, sendo de realçar, 
entre eles, pela sua mais pre- 
mente necessidade, o mata- 

douro, o ssneamento, as esco- 
las na cidade e nas freguesias 
rurais, O serviço dos transpor- 
tes colectivos para zonas mais 
distantes do centro cívico, a 
ligação entre Aveiro e S. Ja- 
cinto por um ferry-boat, a 
estrada Aveiro-Murtosa, etc.. 

  

ANO XXXIV — N.º 1690 

Ed Aveiro, 13-3-1964 

  

AV
EN

ÇA
 

  
   


	1240_1964_03_13_00_34_1690_0001
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0002
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0003
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0004
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0005
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0006
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0007
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0008
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0009
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0010
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0011
	1240_1964_03_13_00_34_1690_0012

